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DO OBJETO
rcÉcaoeoaqur§rçauuE

1.

LIMPEZÂ. VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DOINSTITUTO DEPREVIDENCIÀ
DO MUNTCiP|O DE ABAÉÍEÍUBA - IPMA, paÍá atender a demanda do hslilulo de

êstabe ecidas neste Edital e seus anexos
1 2 A lctação sê.á dividida êm 1ens, cônÍôrme tábela consiante do Termo de Reíerênc a

(; IVULGHÂNUL]\DO UOM

SCÂRÂ úÉSCAR-'ÂVEL S|iúPLES CÂi

ÇONFECCIONADO Ei,4 TNT. TECIDO NAO

Av DomPedó ln'€15.CEP ri8 440{00, Bá íodo CenlÍo- Abaererúbâ PaÍá
Têêfon€ (91)3751-2999

INSÍIÍU|O OE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO
,a.t!.'t:::!: L !.'! !P.lt.'i
C N PJ: 0 l. 5 I A 5 76/000 1 -i I

iililiu_ú oE EôiiÂL
PREGÂO ELETRÔNICO N' !O2023

§ISTEMA DE REGISTRO OE PREÇOS

O lilsM'..i-.ê != PP=VllEl'lalI DC HU+!CIPIe !E 4-e4ET-!..1-qA iPHA, i.r
inleméd o dê su Prêgoeno (a), sêdiada nã Ruá Dom Pedrc I n'91 5 BaiÍo cêntrc, cEP
68440 000 Abaeleluba/PA, inscrila no CNPJ r' 01 51 0 576/0001 61 tea izaú I ctaçào
pãra REGrsrRo DE PREÇoS, na modaldâdê PREGÃo. nã Ímma ÉLETRÔNlca dotlpô
menor preço por ltêm, nos têrmos da Lei no 10 520, de 17 dejllho de 2002, do DêcÍêlo n'

Comp ementa. n' 123 de 14 de dezembo de 2006 e 14712014 e 15512416, De.Íeto n'
7392/2013e8538de6deôurubrcde20l5 apliendose subsdlaiamêntê aLêin'8666,
dê21 dêtunhode 1993 êasêx€ênciaseslaberêcidasnesteEdirál

Dala da sessão: Xr12l2023

Local: r,!r ".G rli.nii !i

ITEM DESCRTçÃO UNIDADE QUANTIDADE

AÇÁO AI\IACIANÍE E ALÍO PODER OE

DrssoLuÇÁo coMPosrÇÃo BÁsrcA:
TENSOATIVO ANIÓNICO. BÍOOEGRAOÁVEL
ÂCiôüiiiiiÉ ÊÉÉ;úiúÉ Ài,iütÀi.iié3.
PIGMENTO SAL INORGÁNICO E ÁGUA
El'I BALAGEÍ\4 DE 1 KG

UND it5

CON,i 50 UND NA COR
l-r Ás I raio 1lÍj9"

1



^

PANO II/ULÍIUSO PCT COIÚ 5 UND 85% DE

PACOTE COfuI 5 UNIDADFS
PAPEL H GIÊNICO ÉXTRA BP,ANCO PCT COI\,I

TECIDO, NO TAIÚANHO UNICO CAIXA COM 50
UNIDADES
COPOS PúSÍICOS DESCARTÀVEIS 50
i,lUPCT COI\,! 1OO UND CAPACIDADE 2OO IVIL

ESPONJA DE AÇO BIODEGRADAVEI DE
ALTA OUALIDADE E RESISTÊNCA PACOTE
COM 06 UN DAOES DÉ 60 GRAMAS CADA
L4 DE ÂfO ESPO!.r 4DEê.aeÀen tlvoa,^
DE SUPERF|CIES COI!1 SUJEIRAS DIFICEIS E
POLIIVENTO DE OBJETOS DE ALUI\,IÍNIO
PACOTE COM 3 UNIDADES

PCT

PAPEL ÍOALHA PCT 1 OOOFLS, TOALHA DE
PAPEL INTERFOLHADA DE 2 OU 3 DOBRA§

FRAGRÂNCIA E IIVPUREZAS COR BRANCA
ABSORVENTE PARA SECAGEÀ,I DE MÃOS E

UTENSiLIoS DIÀ4ENSÓES 20 x 2.1 cM
PAaOTE COLl 1 aaa 9LS
SACO DE LIXO PRETO - 30 LITROS/ PACOTE
COM ]OO UNIDADE§ CONFECCIONÂDO DE
POL]EÍILENO DE EAIX} DENSIDADE,
RECICúVEIS OU VIRGENS. SOLDA

DOBF{AS NA LATERAL, EIIIBALAGEIú COM 1 OO

UNIDADES
SACO DE LIXO PRETO 50 LITROS/ PACOTE

rêrêfônê: (s1) 375r-2eee

3

INSÍIÍUÍO DE PREVIDÉNCIA DO MUNIC|PIO
»L,tr.lf!!a:!-'!.1 !P.tr.l
Ci\ PJ: 01.í 10.s7ó/0u t 6t

575

115

UNO 115

I

115

172

l

8

9

48 ROLOS í,{AC|O, PTCOTAOO E
falT!.JPlZA!â FCLII^ D!1914 1!.!% qlBc4S
CELULÓSICAS ROLO DE 30 IV X 10 CNI

PACOTE COM 48 ROLOS.

aclt a33 uND. aaft:Ecct!!.tA9e 9=
POLIETILENO DE EAIXA DENSIDADE
RECICúVEIS OU VIRGENS, SOLDA
CONT|NUA UNIFORIIIE, HOI!4OGÉNEA E COiTt

l
t0 115



.:

Ác Do MURrÁÍrco iL soluçÂoAouosADE
CLORETO DE HIDROGÉNIO LÍAUIDO,
CONCENTRACÁO NIíN 3%. EIIIBALAGEÀ,I
[IiN]II,1A DE 1 LIÍRÔ

UND

ÁLCOOL EÍILICO HIDRAÍADO 1L LIQUIDO
O DAÍA DE UNDGL 7O', CONSTAND

ÁLcool E-lLtco Erü GEa 5oo
GERAL, INCOLOR
5oo tr

ANTISSEPTICO, INOICADO PARA A HIGIENE E
ASSEPSIA DAS IÚÀOS EI\,IBAIÀGEI\' À/I|NIIúA
DE 5 LITROS

EI''BALAGEM IIIN]À/lA DE UND

BALOE DE PLASTICO 12L CAPACIDADE

295 X 230 túM

BALDE DE PLASTICO 2OL, CAPACIOADE

CER} LiQUIDA 750 II/]L INDICADA PARA

COI!1 ALÇA DEALTA RESISTÉNCIA E
QUALIDADE

115

AFPaI!.1ADA DE 2a ltr-pêS sEt_1 T4!49A
COIú ALçA, DE ALTA RESISTÉNCIA E
OUALIDADE

PúsTIco ESPEC]AL coM
PARA 1O L]TROS DIÀ,IENSÕES

tNsÍlfufo DE pREvtoÊNCtA DO MUNlCiptO
,t. t r.l:!!Ta' !!... ! ?: !_ I
c| PJ: 0 t. 5 I A. 576/000 1 -ó I

16 57

13

LAVAGEIVI E ALVEJANTE DE ROUPAS
BANHETROS PIAS COMPOSTÇÂO
H|POCLORITO OE SóDIO. HIDRóXIOO DÉ
soDlo crôRET.o coi, Nô iri4lilo DE2cl. À

2,5% DE CLORO ATIVO INCOLOR
EMBALAGEIIJ1 I\'ÍNIIVIA 1 LITRO

I
ÚND 172

247

247

UND

UND

t

l

21 I
UND23

LIT/PEZA E POLIMENTO DE PISOS LAVÁVEIS

corllPosrÇÀo: EMULSÃO DE CERAS
NATURAIS E SINTÉTICAS, RESIMAX.
LASTIFICANTES NIVELADORES 750 ML.

UNO

Têefône (er ) 375r -2sse

46
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NSETtctDA 3oo tvL DEDETzAÇÃo DE
INSETOS DE FORI\4A EFICIENTE E SEíII
COLOCAR EI\,1 RISCO AS PESSOAS QUE
PRECISAM ESTAR NO Í\,IESI\4O AÍVBIENTE

INSfIfUfO OE PREVIDENCIA DO MUNIC|PIO

C,\ PJ: 0 1.5 I A.57i/001t t -t)l

ÉMBALÀ,rrM À,iN,À,a 
',F 

!,, Ml

DESODORIZADOR OE AlVBIENÍE SPIAY 360

UND

DESENTIJPIDOR DE PIA COIVPOSTO POR
POLIPROPILENO E BORRÂCHA
TERtúoPúsTicA, cABo cuRTo Eir'l
POr-TEMENô COÀrr A!TO pôDER nE
sucqÃo, SaNFoNADO

iJND

DESENTUPIDoR DE VASo §qNIÍÁ
COi]IPOSTO POR POLIPRÔPILFNO

Rto
E

BORRACHA TÊR|llOPLASTICA CABO LONGO

SANFONADO
DESINFETANTE LíQUIDo 2L
BACiÉRICII]A Á BASE

CONCENTRAOO
DE PINH.)

DESINFETANTE LIQUIDO 5OO ML.
CONCENTRADO BACÍERICIOA À BASE DE
PINHO EMBALAGEM IJF sON ir!I

IIND 1T

29

30

31

cLoREro DE BENzALcôNto
Ei,IBALÁGEÀ,1 DE 360 lrrl
DESODORIZADOR SANITARIO PEDRA

DETERGFNTF LiauLDo 500 Í!1L

coNcENTRADo, NEUÍRo, BtoDE6RADÁvEL,

sAt'IrlPt4. cEP.!,Iat!4. _.1C lE9tZ4!4 94p^
BANHEIRO, PRINCiPIO ATIVO CLORETO
ALQUIL. DIIVIETRIL BENXIL, AÍUÔNIA O2%
RFGISTRO NO [,lINISTÉRIO DA SA[]DE
DIVERSOS AROMAS COÀI GANCHO E

UNa)

COM ALTO PODER DE

E]VSALAGEIÚ DE 5OO À,IL

EscovÃo PARA P]SO, TIPO ESFREGONA
CO!',1 CERDAS D|]F3S, BA§E Ei.! PLÁSTICO

92

2É

27

l
I

t
I

25 UND

I-]NÚ

UND

UNO

UND

l
234

172

172

113

rà êiône (9113751 2sec
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INSTI|UÍO DE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO

Cf PJ: I 1.5 I A576/0001-ó I

MEDINDO DÉ 30 A 40 CtVl COÍV CAAO
MEDINDO APROXII\4AOAII,IENTE 1 .40ÀI IDEAL
PARÂ LII\IPEZA PESADA DE PISO
ESPANADoR DE PÓ ESPANADOR IúANUAL
l.l-r!lltilj|,]NA!,.]!MIla!
cABo EIú IT,IADE|RA LEVE E pRÁTlco TDEAL
PARA LtlvPEzA GERAL o[rENsóES
APROX]IVIAOAS OO PROÚUiO 74 CiÍI DE

UND

ESPANADOR GRANDE ]NDICADOS PARA
LIMPEZA EÀ,I GERAL. PODENDO SER
IJTILIZADOS DESDE NA SIMPLES LIMPEZÁOE
MóvErs FoRRos, PAREDES. ATÉ LocAts DE
L,t! i,JrL A!:ss,.r.,-,|,lntNS,f !S êpH,-rrlrnA!':1S
DO PRODUTOT2,5M DE COIúPRIMENTO
ESPONJA DE LIMPEZA DUPLA FACE
COiúPOS1'O OE ESPI]ÀiA OE POLiUREIANO
ÀÀ,APFI À F II]IANTô âAPÀ§À'À ÔE FIFÊÂ
SINTEÍICA VERDE. FORMATO: 110 X 75 X 23
Mtv
FLANELA AMARELA PARA LIMPEZÁ E[,|
GERÂL 1oo% ALGoDÃo coÀ,1 BATNHA F

DENT]F CAÇAO
DIII]IENSÔES 57 X 26 CM

OU

LITIPAOOR T]lULlIUSO 5l)O NIL PARA LIMPEZA
Er,1 CEP4L aar.rpOS!çÂ4 -E!,!Sa^I!VO r!44
IÔNICO CONSERVANTE FRÁGRÀNCIA E

Ácua EÀTBALAGEÀ4 DE 5oo ML
LIMPA VIDROS COM GATIIHO 5OO i'L
L|OU DO LEVEMENTE PERFUMADo

LIXEIRA COÍV TAI\4PA VAI E VEI\4 sOL,
PRODUTO INJETADO EII]I POLIPROPILENO
coM aPLtcAÇÃo DE PRoTEÇÃo uv paRA

EXTERNOS FÁCrL Lr[,1PEZA E t]tc]EN|ZAÇÃO
DtiuENsóES cotúpRIIr,tENTo 43 cM

UND

39

I

23

UND 115

l

tl

l
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INSÍITUÍO DE PREVIDENCIA DO MIJNICIPIO
!! ,'t!)'ta !!!! !.1 :t'.t:2
C N P J : 0 1. 5 I A 5 76/000 l -6 I

LUSTRA MÓVEIS 2OO N,IL I]

Í!,IADEIRA EMBALAGEII/I DE 2OO IüL
óLEO OE PEROBA 2OO ML USÔ GERAL EM

CABO CURTO
POLIPROPILENO.

LIMPEZA É LUSTRE DE ÍÚADÉIRA E IIIETAL
acf.l9!sl?Âo: ôLEa r.,!!!'r!P4r E \./:êETA!
SOLVENTE II,IINERAL E VEGETAL
AROMATIZANTE FRASCO DE 

'OO 
irII

MEDINDÔ

coÀ,1 cABo oE 2t c tvl

PA PARA LIXO CABO LONGO ÍVATERIAL:
POIIPROPILENO. IIIEDINDO

coi,1 caBo DE 32 cr\,l

PANO DE CHÁO AL!€JADO EM ALGODÃO
COI.' COSTURAS LATEFIIS ALTO

O EIM BARRA GLICERINADO 2OOG

ABSORçAO DE UIIIIDADE, TAI,iANHO

KG VAZIO. IVEDINDO APROXJMADAIüENTF 6O

X 8O CIVI, GRAÀ,IATURA DE 22 DE BATIDA
PESO I\,IEDIO DE 2OO GRAMAS

ACABAMENTO NAS LATERAIS 1OO%

ALGoDÂo. tllEotNoo No I\4ÍNtÀ,lo40 x 70 cM
RODO PAF} LIII]!PEZr'. 40 CI]!, BORRACHA
OUPLA DE 40 CI\,I, CABO OE MADEIFIA OU

APROXIi/IAOAIIIENTE 1. 1 8I\4

UNDMULTIUSO, BIODEGRADÁVEL. PARA

SABAO EM &ARRÂ 1KG, GLICERINADO
coÍvPosrQÃo sABÂo BASE. Ácua. I]ND

LÂRGURA 47CM-. ALTURA:
CAPACIOADE 50 L]TROS

60ct\ll

4a

r'2

l

II
I

I

5T

l

I

UND

L

!t'lD

UND 2AT

48 1T2

51



A

COADJUVANÍÊ ÍENSÔAÍIVÔ ANl NIÔTICO 1

KG

PEROLADO PRONTO USO PARA i/ÂOS COIV

EMBALAGEM DEVERÁ CONSTAR A DATA DE
FABR]CAÇÀO. VALIDADE DO PRODUTO E
NúMERo Do LorE ÉÀTBALAGEM aTF i triRa)

SABONETE LIOUIDO 1L SABONETE L

UND

sÀBo^raÍE!pÁ nÊ o^oFnE ll-<pEÀlsEc
HIGIENIZADOR PARA ALCOOL GEL OU
SABONEÍE L|AUIDO COM CAPACIDADE 8OO

r'rL ALTURA' 280 Í\rM LARGIJRA 125 I\4rú

PROFUNDIDADE: 110 M[I - RESERVATÔRIO

PROFUNOIDADE: 90Mlú PARTE FRONTAL ENI

PP, FIJNDO E GATILHO PS AUTO IMPACTO
VISOR EIÚACRiL CO iRANSPAREN IE VAZÃO
nE<ÀínÁ i.F !,.rr !r!,fl pôÊ ..r^À! À r.iEÀlTô

PROPRIEDADE FISICO QUIMICO: ASPECTO:
soLtoo 330 GRAI\,tas
SI]POÍE OE PAPFI ÍOAI HA MATERIAL
Púsnco ABs coR ctNzr'JBRANco TtPo

BUCHÀPARAFUSO, TIPO USO TOALHA DE
PAPEL. APLrCÂÇÀO OOtvlÉSTtCO/BANHEtRO
CARACÍERíSTIÚAS ÂtJICI'JNAIS PARA PAPFI

PCT

SAPONACEO CREi,4OSO
COi,rlPOSlÇÁO: TENSoATIVo
NÃo ôNrcos
ALCALIZANTES. ABRASIVO,

300 l\4L

ANIÔNICOS E

PRESERVANTE

EII]IBAI AGF]\' DF 3OO ful]

SODA CAUST]CA
CONCENÍRAÇÃO
4a!.1l4!.1!o !,4ÍA
VALIDADE 1 KG

COIúUM ] KG.
OE TO'K (NAOH)

UND54

INSÍIÍUÍO DÊ PRÊVIDÉNCIA DO MUNICíP]O
::::.,.: t::Tt:!,-'4.: :?..! |
CN PJ: 0 t.5 I 4.57n/00n 1 -n I

5l UND 5

52 5

l

I
l
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VASSOURÂ BASE 30 CIV] CERDAS EI!1 PELO,

ROSOUEAVEL, COÀ,1 PONTEIRA ]\,1EDINDO

!

SE

ROX \,1AOAi,1ENÍE r soí'r

1OO UND TAI',1ANHO G PARA
PROCEOIIVENTOS LEVEMENTE TALCADAS
CÔN,I FINO FILME DE úÍEX RFSISTFNTF F
HO]!IOGENEO PROPORCIONANDO AITA

\
':/

LI]VAS DESCARTÂVEIS DF úTEx ir/cx coM

PACO lE COIú 100 UN JAUES

1OO UND IAMANHO M PARA
PpaaEÔlllrlF^JTÔs r E\ EirENÍE Í^' arnÀq
COi]I FINO FILÍÚE OE úTEX RESISTENTE E
HOMOGÉNEO, PROPoRoIoNANDo ALTA
SENSIBILIDADE TÁTIL AO USUARIO CAIXA
COIú 1OO UNIOADES.
, , §/^ê hEê^^;Ti\/ç,c nE

1OO UND . TAII]IANHO P PARA
PROCEDI]VENTOS, LEVEi]IENTE TALCADAS
COÀí FINO FILME DE úÍEX RESISTENIE E
!tai,!ôCÉ!\lEO, PP!o!9a!a!,t{f.iDâ ^LT^
SENSIBIIIOAOE TATIL AO USUARIO. CAIXA
COÀ,I 1OO UNIDADES
DESENGORDURANiÉ óÊ CÔ7INHA

I]ND

UND
COPOS PTASTICO§ DESCARTAVE1S 2OO

IÚUPCTCOII]I1OO I-]ND CAPACIDADE 2OO À,!L63

INSÍIÍUÍO DÊ PREVIDÊNCIA DO MUNIC|PIO
!,r a 2 r,l tTrf !-, !,1 ! ! 1!.1
C N PJ: 0 l. 5 ! 0. 5 76/0ú0 l -6 t

VASSOURA PúSTICA DE LIMPEZA VASO
55 SAN'TÁRIO FE,IA DL CERDAS DF NY ON

CABO PúSTICO COIV SUPoRTE
2eUNO

UND

UND

56

5A

59

I

2, Do óRGÃo GERENCIADoR E óRGÃoS PARTICIPANTES

3. DO CREDENCIÁMENTO

rê efone (91)3751_2sse



INSTIÍUÍO DE PREVIDENCIA OO MUN|CIPIO

lr O Credencamento ê o nivelbáscô dô reg sko cádâskâ nô,r,r- -.,;,;i.,- ,.-,i

Tereronô 1s1) 3751 2sse

qualquer lránsação êiêtuâda diretamente ou por seu íepresentantê, náo cabendo ao
pbvedôr do sislema, ou ao órgão ôu entidade responsável por esta lrcltâção,
Íespônsábiidâdê porevênluáisdanôs dêórÉnlês dê uso indevido da senhâ á ndá qLê

provedor do sistema paÍa iínedialo boquelo de acesso

^.

3.2. O cOastrc no'Poíárde CoÍnpras Pubt@s podera ser nEEdo no Pôíat oe comprâs
no siio \/vW iclâ.êt ôom br mm â solr.ilâ.iô dê lmin ê sênhá ôêlô intêrêc§,.iô

3 3. O crederclânenlo junto ao provedor do sistemâ impllca a rêsponsâbitrdade do icitanle

dâslransaçõês inerentes a este PEgáo

4, DA PARTICIPAÇÀO NO PREGÃO
4 I Êooeraú pd,trc'par uesie Pregào rNressauos culo rar o oe airvroauc sela ço"'parivei
com o ob eto dêsia licitãÇão medlanlê â ap.e*ntaÉo dos documenlos pêrlinêntes e os
que êslejêm com Credencamenlo regular no Sislema dê Cadastíârnenlo Unifcado de

4 2Não poderáo panicpardeslá licilaçâo osinteEssádos:
4 2 I Proib dôs de pêrlicipâr de licitaçóes e celêbÍar contÍa1os admiÕislEiivos ná íorma dá

legisláção vl9Én1e,
4.2 2 Eslranqêkc que não tenham rep.esênta*o teqat no Brásit @m poderes expÍêssos

4.2.3 Que se eiqladrem nas venãçoes previslas ioaÍllgo9.da Lein.8 666 de1993
4.2 4 Auê êstêjâm sob talêôc6, em rccupe.êção judicrãr o! extrátúdictat, 6ncúrso dê

credcres, ..nsd3,é .! insclvêncra em pro.ess. ce ciss.lução ou lqudaÉo;
a 2 s Elroadês empÍesalàs que estelam.euldac em (olsorLro

5. OO ENVIO DA PROPOSTA

hoÉno marcado para ãbertlrâ dá sessão quâ,rdo. entáo, en@rarce,á automaticaôenle
a iáse oe Íeceomenro oe proposras
52 Todas as reÍsências dê temoo no Edital. nô âviso e duranle a sessáo Dúb ica

5 3 O lctênte seÉ respo n sável por loda s as iránsâções qüe Íôrêm eíêluadas em seu nome
no sistêma elelóÕio, assumindo @moÍrmes ê verdadênas slas popostas e tances
54 lnclmbrá âô licilanle âónpânhar âs opeÉçÕês no sislema êteirônr- du€nle â
sessão púbLl€ do Prêgão, li@ndo respônÉvêl pêlo ônus decorenle da pe.dâ dê negóc os.
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INSÍITUTO DE PREVIOÉNCIA DO MI)NICIPIO
:a .,.!...!:!:Ta'r. | !!.t!..:
CNP.I: 01.5 10.57óntn Ló I

Ie erônô (sr)3751 2e3e

a.a. Âié a abenu.a oa sessão, os iicunies pooieÉo reinar ou suôsiiiuÍ as pÍoposias

56 O icitanie deverá envar sua popostê mêdlanle o preenchimefto, no sislema
eetrô ico dos seatlir'tes ÉÍrLÍis

56.1 Válorunltáriô

ReleÉncia páÍa €da itêm:
56.3 Mar€:

565 DêscriÉo deialhada do objetô: indicando no que ror aptcáve o

no ó.9ãô @mpetênte quando for o eso:
5.7. Íodás as especiícações do objeio 6.1idas na proposia vnculam o foÍnecedor

58 Nos valo.es proposlos esla.ão ncusos todos os cLrslo§ operêcionais enca.gos
-,..i".,.":,. ." ,é!éi,;@> ,,-,,-,,- !uiiiyiçiá,> ! qLéi>uJc, -JúJ
o! indÍetamenlê no íornecimenlo dôs bêns
5I O prâzo de vãidade dâ proposta não *rá infe or á go(iovenla) diâs, a contar da
dala dê sua apresentaÇão
5 I 0 A ânálisê da exêqu bilidade da prcpostá de preços podeÉ ser Íea izada com o auxi io

@njuntamenle à sua proposta inicialêfrnâ|, sobre pena de não a@itâçãôda proposla

6. DAS PROPOSTÁS E FORMULÁçÃO OE LANCES
r.,àídw ud'.s-.; , rr' \-5ú! lLU'i.rJU 'i'c. 

r ue ír'rrr'u
eekônico ná data horário e l@a inciedos ne§te Edilal
6 2. O Pregoeno vêÍíicará as proposrás apresentadas desctassifcando desde iôoô

conienham vicios insanávels ou não ápÍeseniem as especiicações écnicas exigidas Ío

6 2 1 A desc assií€çào seíá seôpre iundamentada e regislradá no s slena corn
acompanhamenlo eí' leÍ'po realpoí todG os participán tes
6 2.2. A náo dêsclasslÍcáção dã propostâ não impedêoseu iu qamento deiinúivo

6.3 O sislêma ordenará âuiomaticamenle as popostas clâssificadas, sêndô que
somêntê estas parlicipaÉo dá fasê dê ân@s
€ 4 O srslemâ drsponbli2ará caÍrpc própric prra l.ce de men$gem ente o Prcgccirc

ê!!P. enF,ê!!va, ôs !.i"f1e! !ê,rera4
exciusivamenle por meio dê sslema eletónrco sendo mediatamenle niormádos do seu
recebmenlo e do vêlo.consignado no Íegisko

651OLãncêdêvêráseroiêrtadôpêlôvãrorioiar/rniráriodôiremo'rpemeôlLrâl

a; Os ii.iiãniés núrlÉrãn úêr-.i iãn.é. :uc::;úi úirsÉ,r:;n ú iõr:;úij,:.i.r.:r;
aberturâ da sessão e as regras estâbelecdas no Edila
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ô7 O iiciianie somenie pootÍá oieecer iane inierior ao úiimo poÍ eie oienado e
Íegistrâdo pelo sislêmâ.
6I Não sêÍão aceitos dois ou mâis ances de mêsmo vator prcvâtecendo aquete que toÍ
Íecebido e íêgisúado em p.íeiÍo ugar.
6.9 DuÍante o irânsclrso da *ssão púbticê os ticitantes sêrão iniomados em tempo
reãl dô vãlõr Jo iênor aê rêgi6iãiô !ê!iâzá á idênriitêiáo dô ti.ii6nie.
6.10 No caso de desconexão com o PEgoero, no decorrer da êiâpa @mpetirva do
Prêgãô, ô sistema eletrônió poderá permáne.er aessivet aôs icilântes para á rêcepçáo

6 11 Sê a desconêxão pêrdura. por lehpo supe oÍ a 1O (dez) minutos, a sessão seá
3.iiÍtêô-ê ê -ri ó\a.i,rs Áô J,pt.?.? 3rs

6.12 A êiapa de lánces da sêssão púbtie será êncerada por decisão do pregoeno O
sislêhã erel.ônl.ô ênÉm.hárá áviso dê íêchámêôlo imiôentê dôs l.nes ..ós ô ô,,ê
t'êrs@nerá pe':ooo de rêmpo oe ate tO (rnrêt mrlJtos ateêror aner'. oele.hnaoo o;b

Jiiiéi!à,... ii- É i ç iáiá é ,t!--;" -- á,,--.
6 3 Casoo lÉiralle úoápÍêselle tar cec cormperâ com jvalo oe \uá p.oposld e ra
hlpóiesede desislênciã de aprêse n tar o utros tances várerá o ú(imo rance úr eie oÍêrrado,
pâra eíeito de ordenâçãodas popostas

6.I 4 EncêÍrada á etapâ de tai@s. sêrá eleriváda a vêÍiÍeÉo aolomáticâ junio à Rece têf_j:-rl, .j'. .--:r i: --it:i.i::-;..i:j:::' a ::l!-::jJ:::t.::.j. i:.,:.r.. i-.ia: rr
m croempÍesâs, empre§as de pequeno pone e sociedades @operalivas particpanies
o ocede, do a 6opê, dlao .o" os vêrorec dá óÍ me{ á co,oeoá se esta ro; emrêsê de
mê'or oone áss'n como dàs demd s, lássi.cadês, od r o fm oe àptGr se o oÉpôsro 1os
êrls.44 e45 dâ LC no 123, dê 2006 regLtamenlada peto Decreto no 6 204. de 2oo7
6 15 Nêssâs..nij!!ões .s po..s!ãs dê hi.o_Êr.es.s êhprêsã. de Fêquê.ô p.4e e
soueddoes üoooe ar r'a\ qLe di.doea.e=."Lcroóo rno "cm"da propostá ou ânce de mênor preço s€rão consideradás empaladas com a prinre ra

616. Â trÉihor ciassiÍcâda.os rermos do ileÍ a.teÍor te.á o dneio.lê encaminhar umâ
úllimâ olertã páÍa dêsedrpale, obrioâtoiâmente êm valolníêrioÍ ao dâ pímeúâ cotocadarl p.a-^ a: i !.r:^t:,tr)i!::ri:r.tájjJ.:ir 33:iiá ir:à:cl ãpis á un,ürrêÊJ

6 I 7 Cáso a micmempresa emp€sê dê pequeno pôrtê ou sociedade oôperativa me hôr
clãssifceda desista ou nãc se maniresle nc pÍazc eslabetecido, serêo cci,/cedás ês
demais licitanles micÍoempresa, êmpresa de pequêno po.te e socedâde @perativa que
se ercô.lren nÉq!ê!e ,.1ervá!4 !e 5% (.!n- !r.ê.1ê), E âidêô 4ê.râ33'n+!a. ô!r4 0
exercic o do mesmo direlto, no prazo êstabetecido no subitem antedor
618 No caso deequivalência dc vãtores apreseniados peta microempÉsá, empresa de
pêqueno pôrtê e eqúiparadôs qle sê encônrrem em s[úaçáô de empãle seé Íêâtzado
srte o para que se identifique a primêta que podená apresentar methoÍ oíertâ
ô '5 iiÉsie ,iEês!! ná. sÉrá áúiG;o ,iÉvisiú n.. Ân n; .iê ê ;3 ,jã Léi aónintê,nÉniãi
12312006, dê 14 de dezemb.o de 2006 e suâs âtterâçoes, inctusive a Lei Comptêmentar
14712014 pais haverá pÍêluízo âo conjunro do objeto, não sêndo vantajoso pára a
adminisÍâção públic€, @niome art 49, LêiComptementár j2312006

Íêrêfône (er) 375r-2ses
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6 20 Eveniuai empaie ehÍe pÍoposias, o criiério de desempáie será aqleie previsio ro
êíiigo 3' § 2" da Lei n'8 666 dê 19s3 ássegu.andose a p.eferência, sucessivamente.

624 i p.oduzidos no País,
6 2A 2 produzidos ou preslãdôs ptr empÍê$s brâsllêirâsi

dêsenvovinenlo dêlecnolog ã no Pâis
6 2l Pe6isl ndo o empate, o cnléno de desêmpale sêrá ô sôrrêiô eh áro púb ico para o
qJ:loi c E.Les seÉc r.?)àio5 veC.oô qualqueroL ro p o.essc
6 22 Ao nna do p.o@dimento, ápós o encerumênto da etapã competrlivâ, os licitãntes
oooerdo reoLzr seus oreços aô vâro, oa p'oposrá oo

7. DA ACEITABILIDÂDE DA PROPOSTA VENCEDORÀ

exám na.á as proposta quanto ao preço. â sua exeqlibildãde bem como quanto ao
cúmpnmen@ oas especrícaÉes oo oqero.
72 Nâo seÉ a@itâ a DroDostê ou lancê vencedoÍ cúiô DÉcô seia in@mDâtivet ou
niãniÉsiaiireniÉ inÉréquivei
73 Coisidera-se inexequive a proposta queapresente preçôs globa ou unilários
slmbóli@s únsóíos ôú devalorzero, n@mpatÍvêiscom os pÍêços dos nsunrose satários
de mercado, acrêscidos dos iêspeci vos ênergos, êiôda quêoáioconvocãtóno da iictação
náô lênha êslâbelecido lmires minimos, excêto quando se referúem a matêrats e

lolã idáde da .ernunêraçáo.
7 4 O P.egoeiro poderá @nvoeÍ o licitanlê pêrâ enviar documenio dEita por meD de
íunci.nalidâde dlsponi.€l no sistema êslerheleendo.. .há!" piaz. raoà\€tpara tanlo
§ob pena de náo a@ilaçao da propostâ

i4 ' Du'1'u-suu-L,,,H, Lh, ud.,,.É9J_,i
que contenham ás €rácieÍislicas do materia oiertâdo, em compatibilidade com o
Termo de ReferCncia nrlnldencando o modelo, upo procedência. garêntia ou
valdáde. aérn dê oukas iniomaçoes Dêrtirenles. a exemoto de @tátogos. fothetos

T 4 2 C'tt a...3iaa.,.aa.'p.,. ? :.A.t;t,.a.íá r. t.íí.É.a. ;.t r.l;.|,i.ça.
e*.ita e túsincada do lclante íormuladâ ántes de índo o prâzo eslabeecido, e
foÍmálmenle aceilo pêlo P€goe ro.

75 Se â pÍoposla ou iance vencedor ioÍ desciassificãdo, o PregoeÍo ereminârá a
proposla ou ancê subseqlenle e, asslm sucessivamente, nâ ordem declássiliÉÉo
7 ^ .ê§^ .?.e!.éri^. . p..a.9n. é.i.t12.1 4.t.) r.i2^te1!) .r"-.,iií.?.!;.1:) ?ô ir-:n.
iusar a ãpÍesen@ção de amosirâ(s). que deveÍá(áo) seÍ aprese.iada(esj io p,azo de 72
(sêtênta e duas) hoÉs, á 6ntar da dalâ da so rcllaçáo, junlo áo Ór!áo Sôlicilántê. para
coníerência do produto/setolço con as espec ficaÇóes solicitadas no Temo de ReÍeíênciêi

761 Se á(s) ânosliáis) apreseítadaís) peiú p nreno clâssÍi€do não Ío(en)
â@itávellei§), o Preg@Íc analierá ã aceibbilidadê d€ pÍopsla oü lance ofê.tado

c i!.r -PJ üà\r, à r,ri;/ I , ,:J, :

su@ssvámerte, alé a verifcaçáo de uma que á1enda às especificaçoês conslanles

AvDomPád.oiin'!15'cEP63,t]0400.Bêrooocênro
relelôre (sr)3751-2sss



^

no Íermô de Reíe.ência.
7.7 Havendo necêssidade, o Pregoêim suspende.á a essão iníomêndo no ,chat, á
nova dala e horáÍio para â conrinuldadê da mesma.
7.4 A PÍegoeno podetá ercâúifiha., poÍ meio do ssteÍra etel.ôni@, @ntráproposla áo
lcilanle que apresentou o lance mais vantaioso, com o Ím de neq@iar á obtencáo de

7 3 l Também nês hipóteses em que o P€goe ro não áce iar a proposta e pâssãr à
subseqlenie, poderá nêgociar@m o licitântêpárá que seja obt do pEço mêthor

7 8.2 Aiego.iáçêc seré ÍealEade pormeicd. sislema, pcdendo seraccmpanhadâ
pe os demais licitêntês.

/ e S.6prê qB. popô!!ã eoi.f â.4!!4, e e!!e deo Piesâe/4 l4s!ê. ê 3!Eeq!.n!e
havê.a iovâ verilicãÉo. pe o s stema dá eventual ocorência do empatê ficro prev sro nos
arllgos 44 e45 dá LC no 123, de 2006, sêguindo-se a dtsciplna antes estabetectda, se Íor

7.10 Nos têns em que for adm tido oferecer quantitalivos inferiores, se a propostã do
i.iiá 1ie ,Én.éJ.i nãú âiê-Jé, ão qoaniiiáil!ô iliãlésiinrã,iú úãiá ã.úniiãiã.ãú iésúÉiiártà
a orde- de _lassi6-aceo podêrão se. @r voeoos tànros qJdrros lo-em riessér os pêja
âL€nçar otola êslimado, obsêtuâdo o preço dá proposta vencedorá7l1 Dedara€o expressa dê que nos preços cotâdos eslâo incluidaslodasês despesas
d Íelas ê indÍerãs, írete l.ibulG taxa de âdminrstraçáo, enc€Aos sociãis, úâbathistas,

Teôfonê 191) 37s1 2999

ne.e§saros ao cumprmenlo iniegkl do objelo deste Editate seus anexos nada mais
sendo válido plêilearê êsse título:
7.12 Declaração do icitanre de q!ê dêsdejá se compÍomête a cump.ú o prazô de ênhêga
rigorcsamenlê em da sob pena de soÍrer pera ização dêsia Adminisrração
7 13 DeclâÉ.ãa de rúe ô nézo 4. \all4a'14 d..4d. trer .áó seé i.fê..r 12 rd.zê\
-EsEs d úr:.r ud ElrEsd IU Àm),dr'jdüu üe"B :'ceiru.d c^Eiu pdrd.rrHcr qre
possuám pÍazode vaidade mais curto por Ezões técnicas @mprovâdas
7 14 DeclaraÉo do licitante âcompanhada da rctaçao de @mprcmissos assum dos, de
que urn dozeávos dos conlÍâlosrrmadoscorn aAdminislÍação Púbticá e/ou com a m cialiva
privâdã vigenles na dalá apresntaÉo da propcta não é slperior ao patrimônio liqúido do

715 Todos os lctanles que tive€m suês oterlas equtaÍmêntê âcêias deverão
encaninhar proposla no prazo máxmo dê 30 (kintã) miiutos via po.ta de compãs

7.15 1A PÍoposla de Preço dêvêrá conleraindaas iníorrnaçôesj

71s.1 2 CNPJ (númerc)
7 15.1 3 Númeo do telêÍâx:
? 151 4 Endeíe{]o.,ometciat.
7.15.1.5 Banco, âgência e núme.odâ mntacor€n1êdâ tict6nte
; i: 1 ô nÉs.n.ãú dú ú,üduirsE.viçú.
7 15.1 7 Peço unitárioelotall
71518 Quanl dadê e especiícaçao da embatãqem
7 15 1 I Prâzo de vatidade da oroDosta:

INSÍITUÍO DE PREVIDÉNC|A DO $UIIICiPIO
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7 i 5.2 OeciaÍãção de nexisié.c a de iao im pediilva de súa haôittiação, assim @mo
declarar ocôrênclas superyenienles assinêdas por sócô, dnigente, pÍoprietá o ou
procuEdorda lcilante, com o n. da ldeniidadedo dectaranlê
i '15 a Oeçlat açeo aútatizanio o l, rstituro de P.eviJêr ú a do tvtuÍ icípio de Abáeleluba
pa'ê rlvenoacôes @mpemella'es qLe se ÍreÍem lecese as

7 15 5 Dec araÉo de ídeldâdê e ve€cdáde dos dôcume.tos âpresenradôs
7155Cópra d. Cônlrâtc cu Estetltc §ccbt consctiaad. e §uas aler.ções
posteriores, de môdo 6 verilie. se ô ôbjeto sociat do LLcirãnte é compatÍve com o

8. HABrLIAçAO
3.1 Como condção prévE ao exame da documênra9ão dê hâbútaçáo do trcrlantê
dêtê.tor da DrôÕDste dâssúúda en onneia La4 ô PÉoo_Ê,D vênfiÉrá ô êveniuar
oescumplrrelro das @roçó^s oe pâÍlrcrpaçáo espec€t-eire ouánro a ê, sténcE oe
r.,w- --. ,., pji- - p-,:,.,;;Êr,,- r,.l-,. i" J ,-l-,- --,,i,.::.:iJ,. -.i-,i" -
consu te aos segLrnles @dastrosr

8.1.1. STCAF;
812 Câdasto NaÇilrftârdê EmDBas l.idôÉâs êS'sÕênsâs- cFrs
Conlroladona-Gêral dâ Unão (,"11" !. taürr )

Adminislrativa mantido peo Consetho Nacionât

314 Lislê dê lnldô.êôs mãntrdâ retô Trihrnãtdê Côntâsdá t,niã
81 5 A consullâ aos cadasúos serà reêlizada em nome da em

3 laa i: 19!:
que prevê dênte as sa.çoes iúposlas ao responsáve pela prát cá de áto dê

Fó'h'a'. d..ônrárâr roh ô
por inlermédio de pêssoajuridlca da q!âlseja sócio málorilárto
I I 6 Cônstalada a ex srênciâ de sançáo, o P.êgôeto Íepuiaré o icitárre inâbit tado,
pôrfãtâ dê ôondição de pánicipa.,iô

Os íornecedores €daslrados no Sistemade Cadastro Unií€dô dê FoÍnê.êdôÍês

reguaridãde fisca kabalhista à qu
@nforme d sposto nos a.ls 40, @p

I2.1 Támbém poderáo ser c
esp..,.rÍênE qEn4. . !r.le.

aiili@çâo ê6nómico-Ínan@ná e habltaÉo lécnica
ut 80 § 30, 13 ê 18 e 43, lll dá l.skução No.mativa

ônsullados os sítios oficlâis emisso.es de cê.tidóes
!e ê!r.el...6 erêlrê d{!n..!.a:. .e..rde rx.!.3.

3 2.2. Caso o Prêg@Ío náo oqre éxito em obter â cerlidáo @nespondente alravés
do sitio oícia ô! na hipórêse de se -..úanat wn. d. M eieridô -i stemâ o ,.i!4nie
será convocêdo a erc€m nhar, no prázo de 2 (dois) das. documento vátido qúe

-,,,u,.,E " d,-,-i.,,-,,.J ué" -,,r;,-,.> !+.É -. ,--n,-à)

\

Av Dom Pedro rl n o 915 cEP ô34-40{00 Báúrô do cmtÍo-Âbâêtêruba paÍá
r,êrcf.n-ê lci ) 375r-2es
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ressaivãdo o disposio quanio á comp@vação da ÍeguiaÍidaoe Ísóai oas
mrcrcêmprcsas, empÍesas de peqúeno pode e dás sociêdades coopêÉlivas
@nío.me estalu ôart 43 §10daLcno123,de2006

I 3. Os icitaôles que estive.em o! i ão @dasúados no § ste.na de Cádasl.o U.it@rlô
de Fornecedores - SICAF, atém do nÍvêi de credenciamenro exioido pêta tnstrução
ilr?__f. tlT','\ll'Cj..: ..ti :ata .jif:r;i ê;1-3.rl!.c:jj-i.r- .r.üi.iiã!é-'êiarúá qao rtáÇão JJ.ota.à RêgLtaridaoet rrGtekêoahsta OLaf càção -ec,cãe
Quállíúção Económ ôo-Fina.ceira
I4 Habililaçãôj!ridi@:

I !' \tr -.!^ /ê ê-.rç,r.,.Jvd.iâr 1ç^ !..À -ô pé. s,n p irr..ô 4. L_r.ê.-<
iLie,ca, ,r d ú,9od. iu1.e üo € d od,sÉo @ >ed;
I 4 2. No câso de sociêdade empresáriâ ou empresá individuat de responsâbi dade
lrmitadê - EIRELI ato const tuiivo estaluto oucontraiosocã em vigor devidâmenle
regstrado ná Júnta Coúeiclal da íespeclivá sede. acomíáfiÉd; de.locúmenkr
comD,oG óío dê *us àom,nEt?doÍe§
ei: fl! j.: -ri:jJ.,jà:i 3r--.ti: ii..-r;,1::jàic:Jrj:,L.r,viiR:!r.rj ,_r.l
oac Pessoas JuÍidrcês do to-ê oe s ra sedé, a@mpá.tàda oe plová oa-r1ôl(dçlo
dôs seus adm n strado.es:
3 4.4. Nc.asc dc mi.becpresa oú ecpÍesa dc pequenc pcíc .erl dãÕ expcddi
peláJ!nla Comerciálou peto Regislro Civit das pessoas Jurídicas conÍomeo €soqle .ô4prove â .4n4ip. êe ôi.rEdp€sâ ô! eót{.s ô4 Írêq!ên. !ô4e. n.s
iermos do artigo 8' dá lnstruçáo NoÍmal va n" j03, de 30/04/2007, do Oêpartamentô
Naôonalde Reoisto do ComéÍcio - DNRC.
o a r !o.acô dâ ..rr.nvá âr:.Ê tu.rl..á^ Ê ês..1.ro cô.,ât r- v,lor úm à àta

devidâaenleà-qL váoo üJLr'a Comê..ê oL I scrro
no R:üisi ü aiviid;. Ê+s!ãs iúiiniúá! nã iÉs.É.ina sÉné n. .o,nú! iÉqisiin iiÉqrerêlooá. I0TodLe 105?64 oe I97'
I4 6 No caso de empresa ou sociedade estÉngená êm tuncionãmerto no pais
dêcrero de aulorizâÇão
I4.7 Os documentos âcima devêrão estar ácompanhados de rodês as a terâções

3 4.8 Alvárá de Funcionameõio
I4 9 Certificado de Licenciamenlo do CoAo de Bombei.os.

8 5 Rêgolâddãde fs€t e t.abathisiâl
êa.i -,uva ac trEclçà! I'o aaúàsuu iúac,o,,âi üa pessoa juriaca !ai\pj, ôu
rv nstel o da I aTendd @m ê- ssào náo supeÍior a Jo \ll.tâtorês lrltá-er.- .or
o seu OSA (Ouâdro de sócios Admt.isrradorês)
I 5 2 Prova de regulárldade @m a Fazenda Nácionat {@íidão on L nrã êmit dâ
pea Sec€la'rd da Re@ra J edeÍât do Brasr ê Pr ocLr ado- a-Gê' ât dd tázend.u:.lc; q! i.;c. i.Í;i: ii:iJi.r i3j.i;; c.i t; ,i.
aominrstaáos, conrqme àÀ r; ;À; i ;;ó;";À;Íà:;oJü, - " '"" "" '-"
853. P.ovê de regularjdade com o Fundo de GaEnlrâ do Têhpo de Setuço
(FGIS)

|NSÍIÍUÍO DE PREVIDÉNCIA DO MÚI,IIC|PIO
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8 5 4 Cêrlldáo dê regúrar dade Élanva a déb6s madrmptdos pêranre a Just çã do
ÍEbâlho /CNDTI mêdiaôr,. a aDes-ên!áçáô de etidãô ne,oârn/â ém otena v4udade
que poderá ser obtida no site il,Éi üs.;ii..ú]a em coijunto com a Cert dão de

,, ,ioteç. .:i,;il13lá; .ni:iJ;; ir.. :iir ilã
Sêcrelaria de lnspeÉo do T.abalho do l\4inistério da EconomLa, ácompanhâda da
uertdáo de açoes lrabatnrstás dellrsdçao do Estâdo sede da lc anle, Juntamênte
@m â CêrudãÕdê â.óês kábâthisrâs em a!r6 Íísimsdã irtrtsdiÉo do Fslado sede

355. P.ovãdeinscrçãonocádaslrodecontribúinlêsêsladuateMunicipa rêtalivo
ao domicÍiô ou sede do ticitante periinenre ao sêu Émo de alivdade ê compaiive
cori o objeio .onliálúãi.
8.5 6 Prova de regolaridade com ê Fazênda Estâduát e Munrcioât do dômi.itiÕ o!

8.57 Caso o fornecedor seta conside.ado isenlo dos t buros estaduas
.elácionados ao ôbjelo cllatódô deverá comprcvêr la condiÉo nêdiante a
apresenlação de declarêção da Fazence Eetaduat d. dômcitio ou sede do
íorôecedor, o! outÉ equivaenle. na forma da tê

Ôê01êno oorle. oL socedade coope'dirva enqJaorãod ro rí'qo 3a oà Ler lo I I a83
de 2007 devero áo.psêltd. toda á oocu-erraçio eÀigidd pd,d êrerto oe
mmprováção dê regLlaridádê fset mêsho quê esta aorésênrê a qumá resh.ão
soo oena de r.abl€êo No pÍüo de cr@ àrar p.or,;qavet ooÍ gJât period; a
.iiiér;r iiã à;íinisirãcãn

8.6 Os licitântes que estiveÍem ou nãô cádaslÉdos nô Sstemâ de CadastÍô Unifcado
de Fornecêdores SICAF nonive da Qlalificação econômico ínancêta aémdonÍve
de cÍedênciamento ex gido pela tnstÍuçào Normát va SLT|/[,1POG no 2, dê 20 1 O deveráo
apresenlar a segui.tê documeriação:

e a 1 aêaidi. ::;:: '-,: dê i=ta:.:
dstibuidordá sêde"da pesaoáj;;ài"a -- '
362 BàênÇo pa",-o..ale oe-on\aáçõês conlábes do un,mo e,er!! o.oc,át .a
e. o,e's e aoresentddos tu ro md dd e' qLe @- o,ovcm à ood s,r Eç;o'ôa1.e rc
da empresa, vedada a sua subsulurçáo por batárcetês ou bâtançoi pÍov sonos
mdêndo ser anrâtzâdos Õnr indi.es oficiais 4rún44 e.Ê@tlo há nâis de 3

oa:a de do eser.bÉo od proposra Fode.á, rdmbú s-.
apre*ntad6 cópia da publicagão em joriat, dêvidamente áúêiticada.
863 No caso de empÍêsa consrituida no exercico socat vgente, admlê-se a
apresefLação de lráianço paíimonisi e demoisLrações úrrábes,eÍereútes ao
periodo de exislênciâ dã siêdãdê
- " i ^ -q,i p rroiÉi üà::Léiã.1,iár-i.jd:à:,iprJ!à lic ür3:ê..J, -!dià.i:
oblênção de indices de Liqoldez ce.at (LG) SoLvénc a GeÍár (SG) e Liqutdez
côrcnie (Lc) Ésurlantes dá áp icaÉo das ro.mulas:

Ari... CríLtrrrc - peát7afe. a 1.1!. o,a/o
LC = ------

Nn.ç'!-r!9.!.
Ativo Totat

INSÍITU|O DE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO
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Passivô Ctculante + Passivo Náo Ctrcotáite
Aivo Cnculânte

Ésúlado iníeror oú gualâ 1(um)em qualque. dos indicês de Liqu dez cê.a (LG)
sôvência ce6l (sc) e Liqüidez coÍeôte (Lc). dêvêrão comprôvár patrinió.ro
liqu dc de lC%(dez porccntô)d. !atc.estmaCc da ccnlrarâÉo ou item penricnte

3 6 6 ri.ná nÊ q4F.nsbi!4.êê 43 a40nis!.eçéâ.rl .4 Arsénci. !ê3!ã 4eve.!
ser apresentádo a Dêclarâção de InÍomaçoês soooe@nômic€s e Fisis para
e_ ocsac ôotalles oo Srroles r,,tacolat oL ÉsdruÍáção Corrábrt Dorlat para
empesásôptãniês pelo llcro Reâ ôu Prê§,midô:

a a i ;c Éinúiésã:.ié"êiá! ãr,+éiiãi ãs sÉúu i,iÉ úáúiús iú l;r. Oiáiiú
orde o óalerço Íscà' íor Ía.cciro oorá eie Lo oe e;.áçáo oos vatoÍês
apresenlados e €culâdos pelos licitantes Fotha de abenuÉ Fotha quecontenha
os dados necêssários á conlêÍênc a pretênd dá e Fôtha de encêiÍamêntô
iuntâmente 6m â cendáô smptifcáda emiltda pelá Jlnta Comerciat, qúê dêveráa..ip:ilêi: :..!r:ri:;a.. :.:i; ::j;::s ..i:i.r.id. ê.1êr. i.:i. ei
vgor, @m dalá dê êxpedição não superiora 30 (irnta) d ás da abert!.a do presênte
cerlame, e certidão espe.ifca tÍsica ê juíd ca

SICAF, deveÍáo comp.ovãr âinda,

8 7 l Comprovaçáo de aptidão parã o íoÍnecmento de bens e/ou setuiços em
câ.acteÍísl cás quanudadês e p€zos compaiiveis côm o obieio dêsrá I c 1aaáo, ou
com ) ilenr pêrnr.iie, !o.me,c dé op.;sér-ã;áo oç àte5aoci t-eliou§ pJr
pessoaslundrcrs dê dÍeito púbLico ou Dr vádo

ô 6.Se a menor proposia oíeriaôâ ioÍ de microempresa empresà de peqleno porie ou
sociedade coopeÉtiva ê uma vez constatada ã exislêôcia de atgoma rcslriçã; no qre
lange à regularidâde fiscâ1, a mesma será @nvo€da para, no pra2o dê 5 (cinco) dias
úle s após solicitação do FÍegoêir o .o sisremâ eietrônico, c onqow a egú aizaçAo O
prazo poderá ser prorosâdo poÍ ouát Dêríodo

rabr açãodôlculie cê- pc,L2o dás sdn!õe! pÍ-r'st.s Treld.at, seroo
ÍdcJtadà á.orvo€Éô oo- ra oler dê.táqs ic.!áo
Sc .a ordem dc c assiÍcaçêc seglir se .urra ntüoempr*â erpÍês? de pcqucio
porle ou sociêdadêcooperativâ coh a gumâ Íeslrição na documeôtaçâo liscât, sêrá

89 Fav-rdo .ecessd.oê de d-arsá. milJcosáÍêrre os oo.J-êltos e.Sdos o
PÍegoe ro slspe.derá a sessão, inÍoÍmando no chat, a nová dêta e horár; ôaÍá a
.ô.tin! dáde da mêsfiâ

Áv Düi aÉ;r ii....315. CaÊ ia ;n.ann. Cá ;. d! Cüiin ^i;:i.reiE _ fâ;
r€ êfone (91) 3751 2sse
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ô íú Os documenios sem prazo de vaiidade deveÍão ieÍ sidos expeooos com aie
90 (novenia) dras dêântecedênciâ da daradeábenuÍá da tcit6ção.
A 11 Será inabiltado o licilanle qle não complovar sua hab itaçáo, seja por náo
aprese.láí qúa sqler dos d@umentôs exig dos úu âpreser iá los em dêsacúrdó (!nr o
êstabêl€cido nesle Edúã|.

ocoÉncia dô ompâtê fclo previsio rôs âÍtigos 44 ê 45 da Lc no 123 de 2006 segu ndo-
se a disciplinê ânies eslabelêcda párá acêitâção da proposta subseqLênle
8 13 Oâ sessão públia do PÍegã. d vltgaf sc á Ará nô sisleme etêkên cc.814 O Balanço deverá ser âcompanhado das Íêspectivâs Nolas Expticativas,
rF.! !?.i4, .!rg3çe3 liqbêLnisle3, .!ngáç.._q rir\L!.nes, 

^fr$çó4 ..f.i.rârs,
obngáçóes sociâ s e sociais bem como câpilats@ a integratizado

I15 Os documentos exigidôs oos ieÕsI5 2 I54 I5 6e 8 6 1 em nômê dá êmnr_Êsa
ic(d.re e iámbêm dê sejs scroc pôÍ rorçá do d.lqo 12 dà I ei.. s 429. oe t99i qL;
pie!É, nÉi,iiê ãs sãnçôés iirLrrGas ãÕ iesÉún;vÉt irÉtá piáiic nÉ aiú üé úririúbináijÉ
âdminrsiraliva a pÍorbição de coniratar com o Poder Púbtco, inc usive por intermédD de
pessajuÍídicâ da qualseja sócio majoriláÍio.

9. DO ENCÂMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORÂ
9i Àgoposia í àioo 

'ondr 
ne deciaÍaoo ve'roeoo' ú€veíá ser efe" ,tr,aod,'o prdzo üe

02 (duas) horas. a conlar da elcrtação do Peg@rc no sistema etêtóni@ e deverá:
9 I 1 Seríêdrgrdã em língua poÍtuguesa dâtiograíadaou digilada, em uma v a sêm

ds uc'Iris rri)r LdLés pÉio ..'àrré )L sEU icp esd .b. H icJd
9.I 2 Contêr ê indicaçêo do banco número da @ntã e ágência do ticitante ven@dor

paÉ fins de pagamenlo
! 2 A proposiaíira deieÍá serdocúineinadá 

'rósállose seiá teváda em cúnsideÍacáo
rôde-o'iero.elecJ€ooocon aro e áo oÇáo oe ê renr r,t +nqão á colt?,êoê se to. o

I 2 I Todas âs especiÍcaçÕes do ôbjeto co.tidas na proposra tats como máÍ€
mode o t pô, íabr cante e procedênc a, vrncu am a Contralada

,0. DOS RECURSOS
i0.i ú iregoeto oecaraía o ve'rEuor ej depors de oe@',ea a iase !e resúiarLzâ*lo
L rd de - c,oe- o'êsa eÍ ôÍesa de o€queno ponê or soc edêoe c@pe?n!a se toÍ ô ciso
oncedêrá o pÍazo de no miniÍno vnte minutos, parâ que qualquer icitante maniÍeslê a

p'e 1'oe 'ecoaeÍ e oor olãrs -oiivos. eT ;r uo pmp o oo sEiemd
1 0 2 Hâvendo quem se maniÍesle, @berá ao PregoêiÍo ve.ií€r á iempêstivtdade e a
êx stência de mollvação da intenção de ecoÍer, para deod r se admite ou não o reurso,

10 2 l. Nesse momenlo o PÍeg@rc não sdenlrárá no ménto recur*t, mas

Av oom Pâdórr n.§15,CEP 63«0{00.8âÍôdôCentÍo
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iú 22 i\ Íaiia óe maniiesiâção moivada do iiciianie q!ênio à inienéo de
recoÍêr rmpo,lará a decadênciâ dessêdneib

10 2 3. Umã vezadmilldo o Íecurso, o íêcorÍênlelerá, a padnde entáo, o prazô
de três diás pará apresernar as razôes peio sisrema elehônlcô í.áído os
demais licilanlês, desde loso. intmados pâÍa quêÍendo, aoresentarem

@meçârão a 6ntaÍ do téÍmino do preo do É@rente, serdolhes assêgúráda
visla imediata dôs ele.irentos indispensáveisà deíesa dêsêus ntêrêssês

1C.3 O a6himenio dc recuBc In/arda tão scmenie os alos insuscetiveis de

ru4. ús àJrG do pocesso penàle@'ro 6Í vrsà tranqLeaoâ aos 'nre-es$oos 
.o

endeÍêço conslaôle neste Edilal.

1Í. OA AOJUDICAçÃO E HOIIIOLOGAÇÀO

éncia dã Ata dê Rêdislrô .lê Prê.ô5 sêrá dê 12Ídozêl mê§ês

L ' v oqeo ua nc à!áu *'a aoluo€uo ào ÍcÉitrc qeuaraoo v
PreqoeÍo €so náo haiâ lnlerDosição dê recu.so, ou pêlê auloridade
.egula. dec são dôs rêcuBos apresentãdos

cômpetenlê homoiooaÉ o procedimenlo icilâtóro

12, OA ATA DE REGISTRO OE PREÇO
'121 Hômôlôgado o resu tado dâ lÉitáção teÍá o adtudrcaráro. o prê2o de os(ôincô)

Rêgislo de Preços. culo pÍazo dê valdade encontra sê nela fixado. sob pêna de decaÍ

12 2 Allemal vâmente à(s) @nvocação (Ões) para comparece. (em) peÍante ô ólgão ou
e.tidade para a assnatura da Ata de Reg siro dê PÍeços, ã Adminislraçáo poderá
ê.ôâhinhá a pârâ ássnálurâ, med ante @respondên.la Dôstá côm áviede ecebimento
(AR) ou mero eetónico para que seja(m) assinada(s) no prazo de 03 (três) dias â contár

12.3. O prazo eslabêlecido no subilem antenor pará asslnatura da Ata de Registrc de
PÉços podeíá se. prorogado umâ única vez por guâl peÍiodo quândo sotctado pelo(s)
icrtanle(s) vencêdo(s), durznie o seu rranscLÍso ê dêsde qle devidamente ã@ito
12.4 Serãô íÍmalizadas tanias Aras dê Rêg s&o dê PÍeços quanto neessáras paÍá ô

vêncedore dos lictantes que a€ilarem 6tar preçôs guaisêos dêste, obseryada a o.dem
da Úllrma proposla apreseniada duránte á íâse compêlitiva a desc.iÇão do(s) item(ns), as
íespecllvasquanlidades preços regi§1Édos edemaE @ndiçoes

o..l r de sla naia e âssinã1'rras oD@!ávd nôs tê@ôs de reaislacâô Vioert-ê em -êsie.izl
ao que delemira ô arl 12 do O*reio Federal no78922013

INSTIÍUTO DE PREVIDÉNCIA DO MIJNICIPIO
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13. DO TERMO DE CONTÍIÀTO OU OUTRO INSTRUMENTO

1 3 I Dênlro do prazo dê val dâde dâ Ata de Registro dê PÍeços o lornsedor .egtstrâdo

Âv Dôm P€dÍo I n q915.CEp 6a{.40i00. B3n dô c€nlo - ab*lerub€ - p*á
rêráônêr (s1) 37s1-zsss
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poderá seÍ@nvocado pãÍa assinaro Termode Conúãio, no prazode 05 icin@).iias úies
conlados de suâ convocação
13 2 O prãzo prevslo no subiem ânlerioí podeÍá sêr pÍorcgado, por quát periodo por
so icilaÉojlsliícâda do adjudi€tiáÍiô e â(Éilâ pêtá Âdm.rsúação.
13.3 Se o adjudic€iéio, no aro da assinalura do Termo de Contrâto, não comprovar que

assnarurã podêÍá ser conv@do oulÍo licitanle, desde que respelada a ordêm de
classrÍ€çáo, pârê após a verifcâçãô dâ êceiiãbiidade dá pÍôpôslá, neg@iaçáo e
.ompr.vadcs os reqlisi|s de habll(ãçac, etebrár a .cntataçêo, sem prejuízc das
sançõês prêvistas neste Editã e das demais comrnáções tegais

14, DO REAJUSTE

14 I As .egrás acerca do reêjlste do va oÍ conrratuat sãô ás eslabelec das no Íermó de

I 4 2 As contÉtaçoes decorrenles da Atã de Reg slro de P€ços pôdêÍão soÍÍêr â(eraçôes,
oDeoerdas as orsposçóes @nnoas no án ós da Ler n. 3 666 oe r 993 e no úecrelo ni 7.892.

15. OO PAGÀMENTO
i a.i ú pagarie'rc será eieioauo peia úuoúaunLc Íro pÍazu qe ai (úÍriaj das, @rtrauos
dâ apresênlâcão da Nolá Fiscal/Falura @ntendo o delathâmento dc produloísetutcôs
ÍoÍ.êcroos .rave\ de ô,oeÍ odrGr,á @Íà cÍedo en oar6 agê.-ia e colla co|eire
t |tr.4.4 ? -at....t.?t ?4.
i5 i O pagamenio somenie será auiorizádo depois de eieiuado o 'aÉsio_ p€io seruidoÍ
@mpelenlê @ndrconádo estê alo à ve íeÉo dâ confoÍmidade dã Nota Fiscâl/Fatura
apÍêsentada em €lação aos seryiços/pbdutos êlêtivameole executadovênkêguês.

152.1 Eventual siluáçãú de iegútati.Jane ísca da coíl.alada imperte o
paqamênto. Tal hipótêse ênsêiaÉ, a adocão das providências tendenres ao

1 5.3 Havendo erm na apresentãÉo da Nola Ê set/FáluE oü dos doclmentos peninentes
à contrátáçãô, ou arnda, ciEúnsláncia que impeçá a tiqúidáção da despesa comô pôr
cxemplô cbigaçãc ÍnanceÉ pendenic de6renle de penatdádc trpôsla ou
nad mpiênciê, o paqamênbncârá sob.estado até quêa ConlÍatada providenciêás medidas

rcgula.iaçãoda siluâção, nãoácârelando quatquer ónus paÍa a Conkâtante.
I 5 4. Será conside.adâ dálá do pâgamenlo o dla em que consiar como emiiidá á ordêm
banúriâ pâra pãOámentô
15 5 Quando do pagamenlo, será eietuada a .etenÉo t bltáÍia prêvisla na iegistáçáo

15.5 1. A Conlrátáda regulármenlê oplante peto S mptes Nacionât náo soirerá
â relençáô tnbutária quanto áos imposlos e @nhbutçóes abrângdos por aquete
.egrme No ênlanlo, o paganenlo tie.á condicionado â ap.eseni,acão de
omprovação, po. melo dê documênto oficiat, de que laz jus ao lratamenlo

15 6. Nc €sos de êvêniuais atrasos dê pâgâmento desde que a Contraiada ôáo lerha
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concoÍrido de aguma ioÍma, para iânto, nÉ convencionado que a iâra de compensação
í nancêiÍâ devidâ pelâ Conlratante eõtre a data do vêncimento eo efêlirc adimp emenlo da
pâÍela é elcllada mediante a apleÉô da sesuinleÍómuta:

Elvl=irtlxVP sendo
EM = Enercos mdalóriosi

VP = Vatorda parceta a sêrpao6
l= índicede 6m peisêçâo ,inar€na = 0,00016438, assrm apuradol-(TX) l=í6/100)365 l=000016438

l,.PecrlÜaldalaxáánuál=
6%

í6. DÁS SÂNçÕES ADflINTSTRATTVAS
lô i CoI eie nrnaÉ! au'rnrsuaíva |us €rnrusua Le ó óóô,Ji e Le r : j!.52ú ue 2úa2
o lic t6nte/adludicatáriô que:

16 1 1 lnexe.uçáo lolal ou parciâtmenre quatquer dãs obrioacóês asslmidas

'ô i. Fa*jd'o 
'erd,ud-erLooà e's, ç.o uooqe,o.

161 3. F.audar na exêc!çâo do conkaro
161 4. CompôÍtaÊse dê modo ndôneoi
lô.1 5. CoíÉle, íaude tisÉi,
16 1 6. Nãomanlrverã proposta:

prazo de válidade da proposra ou não assinar o temo de conlrato decorente da
atã de Egistó de preços:

16.2. Ccnsidera se ccmpcíâmentc i.idôn.o, cnt.c ouÍos, a dec aaÉc fatsa qúanlo as
condiçóes de participaÉo, quantoao enquadramenlo como túE/Epp oú o contu o êntre os

êh'^ -â i.ià.4.

16.3 A penalldade de múltá pode se. aptiedá cumulativamenie @m a sánção de

164 A aplcação de quálquer das penátdades prêvistes reaizaÊse-á êm processo

"" 
,,.,-,,. .", ás>Eerd; i, Ji .i..{i iJ É - ",,,u," .j-i !é éJ .

ooseruando-ce o pr@ed,f e.ro p.ev.s.o ra Ler no 8 666, de I 99J
165 A auloridade compelentê na aptiÉção dâs sançôes, êvaÉ em consderaçáo â
gÍavidadê da @ndola do inirator, o caráteÍêdu€livo da oena. bem @mo o dâno cálsâdô
à Adminislração, obseryado o pÍncipio da propo..ionát dade

fcárá sujêila, sem prejuizo dê .esponsábitidadê civite crmina às seguinies sanções:166i Advertênciâ por íallas teves, âssim e.lênd das aquetas que não
aeÍetem pEjuízos slgnlficativos para a ContÍãtânle,
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lô 6.2 iinuiia moraróna de 5i; (clnco por cenior poÍ dia de arÉso njusiincado
sob.e o valôÍda pêrcela inâdimplid6, âlé o timitede 2ô (vinle)dias
166.3 lúulla compensatóíia de t0./ô (dez pôr cenlo) sobre o vatôr totat do

conl.ato, no €so!e t execução toráido obleto
146.31 Em cáso de nexêc!Éo paEat â muhâ compênsatória no

!!àÇi oL óÉià qtrràüã ü. i.i ã prcpoõronai
à obrisaÇão nádimDldâi

1664 Suspensão dê ticilar e impêdimênto de coÕt.átár 6m o orgão ou
e.tidede conl€ra.1e, pêtc p€zcde alé dcrsaios
1665 DeclaraçBo de inidoneidade pz.a icitaÍ ou @ni.aiâr 6m â

punição ou até que seja promovda a .eâbititaÉo perante a própria aúondadê
quêapli@! a pênaldade qúe seráconceddâ sempÍêque a conrÍal,ada ressarc I
à Côntrálá.tê p-Àros píei!izôs É|sados.

167 Também Íca suje to às peiatidades do ârt 87, 1 e lV dá Lei no ô 666 de1993,a

167.1. Tênha soÍndô condenaçáo deínitiva por pratiÉÍ, oor meo doosôs.
fraude ísca no reco h mento de quaisqueÍlributosi
16.7 2 Íenha prâtcado ê1os iticitosvisando a trusrrár os oblêtivos dâ icitação
16 7 3 Demonslrê não possun idoneidade para coitalar @m a Adminiatação

r,. úÀ iiúFubi{avAoaú Éu'aL É úú pÉú'ue úE ESCLÁriÉurMÉNiú
17 I AIe 03 ítÍês) dias úteis ântes da datâ dêsiqnada oâE á abêrtura da sessão Dúb|ca
qualquer pessoa podeftá mpugnar este Edilal
17:. A .p:3.2çã. ,.a.ê .:: :-t :3d3 ..a3.:3 :. .r.t?j? =t:1.a.:..17 3. Caberá ao Preqoenodecidirsobrea impusnacão no p.azodeatéconlados da data de
rúeom.,,n, de flouof:.;to
17 4. Aolhidâ a impugraçáo será deínida e pubt€da novê dala pãrâ a reatizaçãodo

17 5 Os pedidôs dê esclareimêntos refe.entes a esle oroces$ liciiâtóÍio dêv.,Êrãô sêr
e.v àdo\ ao oregoero are 03,úês, dra< urêis anle|o.e! a da.á dess€od pêrá áoôrlJ.a
Ja 163ã. ;úlli;á. ;i.l-3 ,;iií,il; r- ;;ií .iit ;n .i ",: i;i.iiil n; .i,itii.i. i,i,ti.;Jo

17 6 As impugnações e pedidos de esclarectmenrôs não suspendem ôs prazos prêv sros

177 Asrespostâsâs mpognaçóes e os escla.ec mentos pÍeslados peto pregôê ro seráo
e.!2nh?d^q.^qãi'ôqi^^2e!..li.ihl.;.!e!!?r:

18, DA ADESÃO A ATA DE REGISTRO DEPREçOS
z/ § s. -u úí. 

'Fiu ',de regEtro dê prêcos durante suâ vatidade, poderá *r utitizada DorquaqueÍ ór9ão ou
entidádêdaad.nrnislraçãopúbli@ que nãôtenhâ paíicipadodocertame ticlarório, médranle
.r\,4..1. à^ 

^" ã^ a...-.t?a.". ...|t. !,e 4e,!ta? --^1. i:.iÁ.?4? ? ,,?-t?a.r .

Av DomPêdbrr n.!915,CEp 6e 440-000 Bâim dô Cenro - Âb.ctorubá pârá
rêtáôns (s1)3751-2sss
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respeiiâdas, no qLe @ubeÍ, as @ndlçôes e âs rcgÉs esrabeiecidas na Le n: ô.666, de
1993 e no Deffelo no7.692, de 2013 e 9.488, de 2018
18 2 Caberá ao ,ome@dor beneÍciário da Ata dê ReOisto de PreÇos obsêrvadas as
condlções nelâ eslabeleidas, oplái peia aoêilaçao ou não do ioÍne.imento desde qle esle
Íornêcmento náo preludique ês obÍigâçóes ãnteiormente ãssumidas com o órqão

18 3 As aquisiçôes ou 6ntElações adcioôâis â que se refere este item não pôderáo
êxôedêr por órgão ou entidade, ã ôinquenta por @nto dos quántitâlivôs dôs itens do
nslrumeiic convc€tóro e rêgislrâdcs na ata de rcgistr. de prcços parã c órgãc
geenciadore órgãôs parl cipântes.

:eÍo de píêçâ: eê 'íi14!.quanlitalivo de eda ilem registado na ala de rêgist.o de preços paia o órgão gerenciador
e órgãos párticipanies, independeniê do númeÍo de óÍsãos não parlicpantes que
êvenlualmenle adêr rem
I I 5 Ao órgão náo participãnte que aderi. à ata @mpêtem os atos .êtativos à cobrãnça do
.üiiriiin.niú rÉú iúrnÉ.êiôi üãs.niiqãdÉ; únirai!âiniÉnié ãssuini.iãs É;;riia.áú.
oosefráoà á ámplâ delesd e o @nrÍádiloro, de eventuars peraroaoes decolerlei oo
descumpÍimenlo de cláusulás onlrãtuâis, em retação as suas pÍóprias contrataçóes,
inícrmando âs @onéncias ao órgão gecnciado.
1 3 6 Após a âulor zaçáo do órgâo ge.enciadôr, o órgão náo pârl cipanle deverá efet vár a

19. DAS D|SPOSTçOE§ GERATS
l! i iião iravenoo cxpeo'or'€ ou ucoíre|oo qoatquêr íaio superveíre ie que trnpeça a
realizeç.ão do @dame na dalâ marcada a sessão será automãlicmente kãnsfendâ DaÉ o
pri.ne rodiá úlil subsequêntê. no mesmo horár ô aíterioríêntê eslabetecido, desde qüe ráo

Cl P.l: 0 l. I lA. 576/000 1 -ti I

3 z rlo lugame ro oas pÍopos@s e oa Mo tâção, o rregoero pooera sanar elos oú
lalhasque náoallerem a substáncia das prcpôstas, dos docunrentos e sua vâtdadejurid €,
mediante despacho íundamentádo reo skado em ala e a@ssívet a rodos. atÍibú ndo-thes
.-il"l, c el.;L d pd'd ''1"uF i'doi.rdju e L d!s,IuváL
19 3 A hofro osação do resuhado dêsla ricitaçâo não motieré dteito à contralação

amplaçâo da disputa ênlÍe os ntercsedos, desde q!ê náo @mprometam o interessê da
AdmiôslÍaçãô, ô principio da isonomá, â fináidade -"a segurânça da @ntÉláçáô
195 Oj kildllc, c5 -!slc. o. o.cr.íJ;ão e rÉ?.-r'jÉ- j. cu;
proposlas e a Adminisrração não sÍá em nenhom caso. rcsponsávet poÍ esses cusros

19 6 Na contâgem dos praos êstabe ecidos neste Ed tal e sels Anexos exctu Êse á o dia
dô lnicio e inclun se-à o do vêncmenio. Só se inicam ê vencem ôs Õrãzôs êm .li,s dê
êxpedlentê ná AdministÉç,.
19 7. O desalendimênto de exigências íôÍmais não êssenciais não mponaÍá o ataslarnênlo
. . ii, ",,i< -E,-- --- "-." -r -, *.i- " - çi,,!

isonom a edo inieressepúbico

Íereroner (s1) 37sr-2ses
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Av. Dom Pêdro l, n "9r5 cEp 63 440{oo Batrro do c€nrô
r€eíonê (s1l37512sss

INSÍIÍUTO DE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO
:::...4.2a!!: a2.| !?.\!.I
a liPJ : 0 l. 5 I 0. 5 76/000 I -ó I

1 9 3 Em @so de drêrgênciâ entÍê d§posçóes dêslê Édrta e de seus ênêxos ou demâ s
oeçâs ole dmDÕêm o r,oÉssn orê-wareÉú as ílês!Ê Edilar
19.9OEdilaêsládisponibilzadonaíntegÍá,noêndeÉçoetetÍô.icovi,i,i.j,à|êi.nir.ni
nõ5 ai:5 iid3, -. q.rl i3 áüü; j. prÊi3.j újrii:,3irãIin p.rii:i...r&.;ii i.a
Íranouêada aos nteressadôs
1 9. r O rnlegram esre EotâI, para todos os t ns e eÉltos os seguh€s anexos

isi0i Âi\iÊXO i- -rcrrrocie Aeie,É'rcia,
1910 2 ANEXO tt- tV nota deAtâde Regisrb dê prêçosl
19 10.3 ANEXO UI- i/inutá de ConlÉto

Danieiiy Farias CorÍêa
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DESCRTÇÀO

SABAO EM PO 1 KG AZUL GRANIJLADO, CONI
AÇÃO AII,4ACIANTE E ALTO PODER DE
DrssoLuÇÃo corvPostÇÁo BÀslca:
TENSOATIVO ANIÔNICO, BIOOEGRADÁVEL

ITEM

PIGIVIENTO SAL 1NORGÂNICO E
EI']IBALAGEM DE 1 KG

ÁGUA

MÂSCARÁ úESCÀRTAVEL SiiriPLES CÀiXÀ
COM 50 UND ÀIÀ COR BPANCA COÀ,l
ELÁSÍ CO fiA% POLIPROPILENO,
CONFECCIONADO EÍ!1 TNT. TECJDO NÀO

Âv DômPêdÍo n o91s CEP 63440{00. Bárodo CênlÍô Âbaêretuba_pâÍá
Tetêfonê 191 ) 37s1 2999

INSTITUÍO DE PREVIDENCIA DO MUNIC|PIO
!,14 .1r.1t!! !!,!.1_ !t )!1
CNPJ: 0 t.st As76/000l-6I

ANEXO.I

TERII,!O DE REFERÉNCIA

I. DO OBJETO

HIGIENE E LIIUPEZA, VISANDO ATENDER ÀS NECESSIDADES DO INSTITUTO DE
PREVIDENCIA DO MUNIC|P|O DE ABAETETUBÁ - tpMA, @níorme êspê.incações e
\t )2.1i114". 4i..ti6 -?4?. í.!!e r'Ê.ô. 4e eerÀran.r?

2. JUSTIFICATIVÂ
.i,i. ^ ursàu u" nurHr,o's uc h !H 

'E 
E Lr..uyzd H tr,,p,Esl..ru /s,

Previdência do tMuni.ipio de Abaetelubâ tptúA oarâ suprú às nêcesstdades de
Íomecimento iniemo, befr como para darâtendimênlo, dê toma sáiisíaló.iâ. às consrântês

vErá que os ndleÍàÉ eler€dos ro Têro de ReteÍé.c a -'t R er.o.Ía--se na cono cáô
dê esgorêdo" 1o esrcque oessa rlsrilr,çao

3. FUNDÀMENTAÇÂO LEGAL
J.r. a conúaraçao, oiloro desic ieÍÍD oe íieierérua, Enr aÍrparo iegai, trrcs,airre ie,
nâs Leis Federais no 10 520/2002 e noA.666/1993, Lei ComDlementár no 123/2OOà. DecÍêlo
FedeÍãrn.7 892/2013 e demais tegistâções âp icávêis.

4 OESCRTÇÃO DOS OBJETOS
i. i. - ü qL",,i,cu,u E " .e, , ÉJ "rs.u,-,w5 ê.;. u

IJNIDADE QUANTIOÀDE

I

t'15UND
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ÍECIDO NOTAI\4ANHO UNICO CAIXACOM 50
UNIDADES.
COPOS PúSTICos DEScARTÁVFIs

ESPONJA DE AÇO BIODEGRÂDAVEL DE
ALTA QUALIDADE E RESISTÊNCIA PACOÍE
COIÚ 03 UNIOADES DE 60 GFúÀ,IÁS CADA
l^ oEÁçt! Eseo^rló !!! 

^çopâEa, 
!ir!oEz.

DE SUPERFICIES COM SUJEIRÁS OIFICEIS E
POLIÀTENTO DE OEJEÍOS OE ALUIViNIO
PACOTE COM 3 UNíDÁDFS

115

PANO IUULÍIUSO PCT COII,I5 UND 85% DE

PACOTE COM 5 t]NIDADES

I

PAPEL TOALHA PCÍ 1 OOOFLS ÍOALHA DE
PAPEL INÍERFOLHADA DE 2 OU 3 DOBRÂS

FRAGRÀNCIA E IÀ4PUREZAS, COR BRANCA.
ABSORVENTE, PARA SECAGEII,I DE MÃOS E
UTENSíLIoS. DIMENSÔES: 20 x 27 cM
P,ôCCTs COt4 1 41! :LS
SACO DE LIXO PRETO 30 LITROS/ PACOTE
COII,4 1OO UNIDADES CONFECCIONADO DE
POL]ETILENO DE BAIXÁ DENSIDADE
RECICúVEIS oU VIRGENS, soLDA

DoBRÂs NA LATERAL ÉMeeLAçeÀ,1 cor,r roo
IJNIDADES

PAPEL HIGIENICO EXTRA BRANCO PCT COI\4
43 ROLOS túAClO, P|COÍAOO E
TEXTUp!4DO FaL-úA llJplô. ía!-: Ê!pp!:q
CELULÔSICAS ROLO DE 30 M X ]O CIV
PACOTE COIII43 ROLÔS

POLIETILENO OE BAIXA DENSIDADE,
REC CúVEIS OU V]RGENS SOLDA
CONTINUA UNIFoRI,IE. Ho IoGÉNEA E coM

115

O DE LIXO PRETO .50 LITROS/ PACOTF

4

50
3 IVL/PCT COV ,OO UND CAPACIDADF )OO ÍV1L

UI,JD

575

115

l

172

t-

r
i"
t,
I

I

I

t
PCTI

PCT 'Tt5



A
/Ê\

11

t3

LUVAS DE úTEX NATURAL. P. TÀMANHÔ P

LUVA§ DE LATEX NATURAL. M.TAMANHO M

COIú INTERIOR FORRADÔ F PAIÀ,íA

COM INTERIOR FORRADO E PALIVA
ANTIDERRAPANTE E FORII/A ANATÔIúICA.
ESPESSURA I\,IÉOIA O 55I!II\4 E IIIiENTO

LÍouroos No sEU TNTERToR

CONTINUA. UNIFORME. HOI\,tOGÊNEA E COI\,1

DOBRAS NA LATERAL DIIVENSÓES: 90 X ] ]5
CT.4 ETJBALAGEI\4 COII50 UNIDADES

ESPESSURA ÍI,IEDIA O 55M]\,I E
COMPRIMENTO 3OOMIM NÃO PER]VITE A
ENTRADA DE LIQIJIOOS NO SEU INTERIOR

SACO DE LIXO PRETO_ 1OO LITROS/ PACOTE

Íêrêtonê (s1)s7í 2ses

POLIET]LENO DE BAIXA OENSIDADE.
RECICúVEIS OU VIRGENS, SOLDA
.^ÀTir"'Á "r"E^Dr,.
DOBRAS NA LATERAL OIi]IENSÕES: 75 X Io5

SACO DE L]XO PRETO-2OO L TROS/PACOÍE
CO1U IOO UND, CONFECCIONADO DE
POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE

USO GERAL EIV LIMPEZA E HIGIENIZÁÇÃO
COíV ]NÍERIOR FORRADO E PALIúA

ESPESSURA IúÉD]A 0,55Iúi,I E

INSTIÍUÍO DE PRÉVIDENCIA DO MUNIC.PIO
la 2r.lrTaT!,!,.t !:,:!.1
C N P J: 0 l. 5 I 0. 5 /6/000 l -ó I

DOBRAS NALAÍERAL EIV]BALAGEIV CO'V 1OO

UN]DADES

172

r
I

I

a0

!

CoiriÊÀiiviEi\iio 300iüiÍi iiÁO ÊêRiyiiÍE Á
ENÍRADA DE LÍQUIDOS NO SEU INTERIOR
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57t6

i

ACIDO MURATICO 1L SOLUÇÀOAOUOSA DE
CLOREÍO DE HIDROGÉNIO LIAUIDO,
CONCENTRAÇÃO: IÚiN 8% EIVIBALAGEM
IViNIMA DE ] L]TRo

LJND

iiNar

LAVAGEM E ALVEJANTE DE ROUPAS
BANHEIROS, P|AS COt\tPOStÇÁO
HIPOCLORiTO DE SÓDIO, HIDRÓX]ÚO ÚE

-§ôD!O CLOeEÍ4 COtt!. Nô iriNt O OE 2q" À
2 5% DE ÇLORO AÍIVO, INCOLOR
EI\,IBALAGEM À,!iNII\,IA 1 LITRO

OOL ETi I tco HIDRATADO 1

CONSTANDÔ
L, LIOUIDO
DATA DE18

t9

2A

21

GL 70'

ETiLrco F[,1 GEL 500 tVL 700/0 uSô

BALDE OE PLASTICO ]21 CAPACIDADE

Á!COO! Eír,....! Frv í:!! í .Á

GERAL, 
'NCOLOR 

EMBALAGEIV IIIíNIMA DE

ANTISSÊPTICO INDICADO PAFIÂ A HIGIENE E
A§SEPS]A DAS IVIÃOS. EMBALAGEM I\,IÍNIÀ,A
DE 5 LITROS

UND

UND

UNr-)

I]ND

Í15

COI'/IALÇA, DE ALTA RE§ISTÊNCIA E

2l

COÍI/I ALÇA DE ALTA RESISTÊNCIA E
OUALIDADE
CEFÁ LIOUIDA 750
LIMPEZA E POLIi/EN

1\.41 IND]CADA PARA
TO OE PISOS LAVÁVEIS

CAPACIDADE

coÍvPosrÇÃo Ei/tuLSÃo DE CERÂS
NATURAIS E SINTETICAS, RESIIIIAX
LASTIFICANÍES, NIVELADORES 750 ML

PLASTICO ESPECIAL COM CAPACIDAOE
PARA 10 LITROS. OIMENSÕES]295 X 230 i,íÀ,í

DE DE PLASTICO 2OL

I]ND

UND

34

INSTIÍUÍO DÉ PREVIDENCIA DO MUNIC|PIO
lL .2r.1!T!T!':.2 !P,M

C NPJ: 0 1.5 I A. 5 7ó/000 1 -ó I
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lNsETrcrDA 300 IvlL DEDETTZAÇAO DE
INSETOS DE FORIV]A EFICIENÍE E SEi,1
COLOCAR EII R]SCO AS PESSOAS QUE
PREC SAI\4 ESTAR NO I\,4ESIÚO AIÚBIENTE

DESENTUPIDOR DE PIA COIIJ1POSTO POR
POLIPROPILENO E BORRACHA
TERIVIOPúSiiCÁ CABO CTJRTO EÀ/I

PÔ!IFII!ENÔ CÔ!1]! Â!iÔ PÔDFR NF
sucÇÀo SANFoNADo
DESENTUPIOOR DE VASO SANITÁRIO
COi/POSTO POR POLIPROPILENO E
BORRACHA TERI'/IOPúSTICA CABO LONGO,

iiNrr

CONCENTRADO
&ACTERICiDA À BASE DE P]NHO
EirrÂÂr ôGFí', hE, rTEOc

DESINFETANTE LIOUIOO 500 t\,tL

CONCENTRADO BACTERICIDA À BASE OE
P]NHO EÀ,lBALAGEM DE 5OO ]\,|I

DESODORIZADOR DE AfulBIENTE SPLAY 360

SANFONADO
DESINFETANTE LÍOUIDO 2I

BANHEIRO. PRINCÍPIO ATIVO CLORETO
AIVÔNIA O 2%

DA SÂÚDE
GANCHO E

UND

LINT)

11

29

31

oES0DORtZÂDOR SANITARIO PEDRA

ALQUIL, OII'íIEÍRIL BENXIL.
RFGISTRO NO MINISTERIO
DIVER§OS AROMAS COM

DETERGENTE LíOÚIDÔ
CONCENÍRADO NEUTRO B ODEGRADÁVEL

32 COIÚ ALTO PODER DE LII\4PEZA PARA
a,a

EIÚBAIAGEM DE 5OO MI

ESCOVAO PARA PISO
COII CERDA.S DUFÁs

TIPO ESFREGONA.
BASE E ,! PLASTICO

33

25

26

INSÍIÍUTO DE PREVIDENCIA DO MUNIC|PIO
D! .t:t.Ia?ITL'r. t !!.1:.:
CN P.l : 0 l, 5 I A 5 7ó/000 l -6 I

UNO 92

230

1

I

5OO ML,

UND 1T2

172

27

30
lJL. aoITE IDO $]êRED|EUaS
CLORETO DE BENZALCÔN]O:
EMBALAGEÀ4 DE 360 I\]IL.

UND

UND 113

UND 2A
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NIÊDINDO DE 30 A 40 C]V COM CABO
IIEDINDOAPROXIMAOAMENTE 1,40I\4 IDEAL
PARA LIII/lPEZA PESADA DE PISO

ÊSPONJA DE LIMPEZA OUPLA FACE
COMPOSTO OÊ ESPÚMÁ ÚE POLIIJREÍANO
Âi,AEFIê E ÀIA!\'-IÂ ÁPPÀ§^7À NE EIRPÁ

SINTETICA VERDE. FORMATO: 110 X 7 5 X 23
]\,1Ír/

FLANELA AI\,IARELÁ PARA LIMPEZÁ EIV
GERAL 1OO% ALGODÃO COIVI BAINHA E

ESPANADOR ÀIANUAL.

DO PRODUTO 2,5M DE COI\4PRIMENTO

l|.Ir=gllas E

UND

llNt)

!l'l|||!|j'j!'-l\!AllJ!1\,4|'apA
CABO E[4 ÍIIADE]RA LEVE E PRÁTICO IDEAL
PARA L!I\,!PEZA GERÂL D]MENSóES
APROXiiviÂDAS DO PRODiiTO 74 Ciü úE

ESPANAOOR GRÁNOE NOICADOS PARA
LIMPEZA E]V GERAL. PODENDO SER
UTILIZAOOS DESDE NASIMPLES LIIúPEZA DE
ÍVÔVEIS FORROS PAREDES,ATE LOCAIS DE

l9

IDENÍIFICAÇAO DA IVIARCA
PROCEOÊNC|A DTMENSÕEs:57 x 26 cM

LIXEIRA COM TAIVPA VA] E VEM sOL
PRODUTO INJETADO EI!1 POLiPROPILENO
COM APLICAÇÀO DE PROTEÇÃO UV PARA

LIMPADOR ÍúI]L ] IUSO 5OO ML, PARA LIIIIPEZA
cÀi.EDnr ^.\io^s'aÃri fEÀl:sa4Ít\,il !ic
]ÔNICO, CONSERVANIE FRAGRANCIA F
ÁGUA. EMBALAGETv DE 5oo irL
llt\,lPA VIDROS COIr, GATI|HO 5OO Mt
LÍoutDo LEVETúENTE PERFUIVIADo

EXTERNOS FAC]L LIIVPEZA E HIGIENIZAÇÀO
DII\4ENSÕES COIúPRIII/ENTO 43 CM:

t1

INSÍIÍiJ|O DÉ PREVIDENCIA DO MUN|CIPIO
aa 22.t!:?!!!-,! : !!,.: 1

< N PJ: 0 l. 5 I 0. 5 7ó/0A0 1 -6 I

t
34

l

UND 23

115



A
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tt P,l: 0l.5IA.S7ú/1t0 1-6t

VEIS 2OO ML USO GERAL EII/

ÔLEO DE PEROBA 2OO ÀTL USO GERAI Elr'l
LIMPEZÁ E LUSTRE OE MADEIRA E l\,1ETAL
.^trio^c'^^^ Á'Eâ i À'rD^, E \E-Er^r
SOLVENTE MINERAL E VEGEÍAL,
AROÍVATIZANTE FFIASCO DE 2OO À'L

PÁ PARA LIXO . CABO LONGO
POLIPROPILENO,

colvl cABo DE 32 Cr\,l

PA PABI LIXO _ I]ABO CURIO
IÚEDINDO

COM CABO DE 21 CII,I

UND

IIATERIAL
IVEDINOO

57

PANO DE CHAO ALVEJADO EI\1 ALGODÃO.
COÍ\,I COSTURAS LATEP}IS ALÍ, O
ABSORÇÁO DE UMIDADE, TAIIIANHO

KG VAZIO, [,{EDIN DO APROXIIVA.DAÀ,IENTE 60
X 80 CIú, GRAIVATURA DE 22 DE BATIDA,
PESO IUEDIO DE 2OO GRAIVAS

APROXIMADAMENTE 1.13IV1

RODO PAP-A LIÀ,TPEZA 40 CII,4 BORP}CHA
DUPLA DE 40 CIIJI. CABO DE IVADEIRA ÔIJ

I]ND 2AT

SABAO EIV &ARRA GL]CERINADO 2OOG.
ÍI,IULÍIUSO BIODEGRAOÁVEL PARA

SABAO EIIJI BARRA 1 KG GLICERINADO
coMPoslÇÃo: saBÃo BASE. ÁcuA
CoP.ÂNTE. s^L ttloPcÂt'ltco cl|cEptr.l^

LARGURA 4TCM: ALTURA:
CAPACIDADE:50 LITROS

60cÍú

IÚADEIRA EillBALAGEIVI DE 2OO ML

41 112

i

I

I

!1.1D

UND

ACABAN4ENTO NAS LATERAIS ] OOOÁ

ALGODÃO,IMED NDO NO I\4íNIÍ\,IO40 X 70 Ci,|

UND
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INSTIÍUTO DE PREVIDENCIA DO MUNICIPIO

(\ P.l: 0 l. 5 I A. 576/00A I ó I

PEROLADO PRONTO USO PARA MAOS. COI\4

EI\]IBALAGEIV DEVERA CONSTAR A OATA DE
FABRICAÇÀO. VALIDADE OO PRODUTO E
NúMERo úo LoTE EiTtBALAGÉiú DE 1 LrrRal

50

5l

S4gOI.JETEIP6 NE OáDE^E ÔIêOEÀ]SEq

HIG]ENIZADOR, PARA ALCOOL GEL OU
SABONETE LÍOUIDO COM CAPACIDADE 8OO

ÀiL ALTI]RA 230 MM LARGURA 125 À,iÀ,|

PROFI.]NDIDADE 110 À,Ii]I . RESERVATÓRIO:

UNrl

PCÍ

UND

PROFUNDIDADE gOMM PARTE FRONTAL EÍI'
PP FUNDO E GATILHO PS AUTO IIIIPACTO
V]SOR E]V ACRiLICO ÍRANSPÂi{ÉN iÉ VAIÁO

'OF §ÀlOÂ r s rrr ê]) ilr
PROPRIEDADE FI§ICO
SOLIDO,33O GRAMAS

Q1JIIV1ICO ASPECÍO

SI]POTE DE PAPEL TOAIHA À,IATFRIAL
PúSTIco ABS, coR cINzêJBRANco TIPo

BUCHIJPARAFUSO TIPO USO TOALHA OE
PAPEL APLICAçÃO DOfulESTICO/BANHEIRO
CARAC IÊRíSiICAS ÂDICIONAIS PARA PAPEL
.^^i, 

^,r 
r h^ÀPÁs

SAPONACEO CREMOSO 3OO ÀiI
cot\4PostçÃo TENSoATtvo ANtÔNlcos E
NÀo tóNLcos FsPFssaNTF
ALCALIZANTES ABRASIVO. PRESERVANTE

EÍI]IBALAGEIü DF 3OO tlll
SOOA CAUSTICA
CONCENIRAÇÃO
co!.lT^ltla !4ÍA
VALIDADE 1 KG

COIUUM ] KG.
DE 70L (NAOH)
nF FÀqc!.À.À. E

rêero.e lsl) 3751 2ees

SABONFTE LÍOUIDO IL SABÕNi'É.ioJ óo

COADJUVANÍE. TENSOATIVO AMINIóTICO 1
I

UNO

f-
l

l

I

I

I

I

l

l

I

If
I

l
I
I

I
I

69

5

5

-LL
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INS|IÍUÍO DE PREVIDÉNCIA DO MUNICiPIO

C\P.l: 0l.S IA.S7ó/00 t 6t

55

VASSOURA BASE 30 CÍú, CEROAS EM PÊLO

56

COM TOO t]NIDADES
LUVAS DÊSCARTAVEIS OE LATEX Iú/CX CO[4

UND

62 TIRA LrÀ,lO

ROSQIJEAVEL, COÍ\4 PONTEIRA, MEDINDO
APROXIIVIAOAII,IENTE 1 5Oi1J1

UND

1OO UND . TAI\,IANHO G PARA
PROCEDIII/ENÍO§, LEVEIVENÍE TALCADAS
COÍI/ FINO F]LIIIE DE LÁTEX RESISIENTE E
HOMOGÊNEO, PROPORCIONANDO ALTA

lOO UNI] IAíúANHO iI PARA
PF]aaEÔiÍrE^lÍ^. r Ê\,EÀ!E^tÍE Í^Laô!\rS
COIII FINO FILÍVIE DE LATEX RESISTENTE E
HOMOGÉNEO, PROPORCIONANDO ALÍA
SENSIBILIDADE TÁÍIL AO IISUÁRIO CAIXA
coÍ\4 l00lJNtDADES

]OO UND - TA]VANHO P. PARA
PROCEDII\,IENTOS, LEVEIIIENTE TALCADAS
COM FINO FILIúE OE LÀTEX RESISIENIE E
!Ol,!acÊ\tEe, ceaDOoclor!/trrtC ^rÍi
SENSIBILIDADE TÁTIL AO USUAR]O CAIXA
COIú 1OO UNIDADES
OESENGORDl]RANTF DF COZINHA

IIND

IIIL/PCT COÍ\,I lOO UND CAPACIDADE 2OO i,{L
PACOÍE CO]V ]OO UNIDADES

Teieaone (91)37s1 2999

VASSOURA PLASTICA DE LII\,1PEZA VASO
SANITARIO FEITA DE CERDAS DE NYLON.
CABO PLAST -O COM SIIPÔRTF

28

-r
l

UND

UND

PCÍ

l

59

t
63

I]ND

575

F:.ê.itici.ie..l^r rtljelae.
- Os oôjeros iiciiàdos serão aÍaws oe so ciaçáo, orscrmrnãnoô o quanlra vo oa

ne@ssrdadê do órgão solicitante
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INSTIÍUTO DE PREVIDENCIA DO MÚNIC|PIO

( \'PJ:0l.aIu.s7(tn0 t 6I

- A aceilâçáô do objêto eslá @ndiciônadâ ao atendimento das especúicêções mÍnimas
constánles dêsle Temo de ReíeÍênc a e à propostâ dá icilanlê

- Os ped dos serão parceiêdos, pode.do chêgar alé os quant tat vos descÍtôs

, 5. PRÀZO, FORMA E LOCAL DE EXECUçÂO OOS OBJETOS
ecuiaao Ue aco'lu co,r a ÍEcessuaoe uu o'gúu a paru oa

êssÕaiurâ dolnslrufrento de @nlEtô. coniome o @so oetô6nháládô
5.2, O obielo será requisiiãdo de acôrdo com as nsessidade§ do instituto de pEvdência

.. r. a ro.nec menio oos ooler rc ar, oe segunda a sexG ie ra é,
êxcepcionalmenle, aos sábados e domingos ê ferados a crilério dâ adminisÍaqão em
virtude da necêssidade de seryiçô
5,4. O Íoíneoúreoio do úbieto de!e.á .et aútatizatja expressarenle peio insllulo de
Prevldênciâ do MunicípiodêAbaeletubá - |PMA êtrâves de requisição p.ópna tmpressa em

5,5. O conlrole será efetúádo com base nas rêquis ções citadâs no subitem 5 4 ácma
devendô conleros seguinlês equisitos á dâlâ e a hora da enhêgá denirícaÇáo dó tôóát
de enlrega, qlanldade de fomccid., preço tota em rêais, beh ccmc à rdenriitcaçãc e
âss natuE dô Íecebêdor e áulorzaçáo do seto. @mpetênie, sendo que omá via fcaiá em
P..e.!. enâ.ê!! ê ?.!1€ vrâ derrêr? sêr.n!res!eáô '.r1!!!!.!e Piewi4êô.i4 !! 14!.i.ip!.
dê Abáetetubã - tPirA.
5,6, O oblêto deverá obedecer às êxigênciâs tegas, normas do íabricánle padrÕes de
quâlidáde ê -ÀspecinÉçóês técô cas er lidas no rêrmodê reÍerênciá
5.7- Aqualdade dos pmdutos lornecldos é dê inle.a responsab idadê do contEtâdol
5.á.Á. s*i:;.á!.é.-,-;--çüni<:v"-,:----,-ár
e adminlslÍaçâo do @ntElo dêcorrente dstâ ic taÉo, âtÉvés de *N do€s do tnstiluto de
Previdência do ilunicipio de Abaeteruba, medianle Po.tarã. Sendo que os produios serão
recêbidos depos de conferidas às espeôiticaçôes q!ântdadês e preços páctuados
contÍalualmente ê prazode valldâdedos mesmos

' 6. DO PAGAMENTO
ô. i. as pasd'. ! nus u 'u'iiqJ r,ir .u ru) uulE.rs
6.2. A Conkâladá dêvêrá apresenta. a Nola Fist/FátúE .om descrição do objeto e
quânldade discriminada e â@mpãnhadá da requisição dos mesmos.
6 :1 O o?C?re.!. sfp.-l. sep -óieli,r?4. lei.:! 4. !e,Ã.ãÀa 2 p. tr?.14?4. í).et 4?
conlratâdâ, liendo a mesma ciente de qle as @rldôes aprêsenhdas no ato da
conlÉtação deverão sêrrenovadãs no prâzo de seus vênctmentos

7, OAS OBRIGAçÔE§ DA CONTIiÁTADA
7,i. À qudiúade dos serv'çus deverá sr ngo'osanierne àqoeie qesc' io ÍD ier ro de
ReÍeÍência e Nola de emoenho, náo sendo aeito em nenhuma hioótese ouirc dve6o

7 2 O5 i.ef.! ..!!?4.: !..rreo !..t:s ?: 4.!i.e.2s de .,.!,.!.f s:er5 t êt-ô, e..:e.s Es.?!5
u r Ê'ca s. soürd s Ê trabdr'sràs Jr üÊqLd'quE.uuir,.ra' e/c

3 4-40-!00 Ba rô do cenro abaerêluba - pârà
rêtefons (9r) 375r_2sse
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7.3. ResponsáblizaÊse peta sãúde dos iuncionários encargos irabá h sras,
previdenc ários, come.ciais fiuis quêr municipars estádúâis ou fede.ais, bem como pe o
segurc para garanlra de pessoas e equipamentos sob sua responsâbitdade devêndo
apresenlar, de medal., quâôdo soliotadús, todos e qúaisqler côírprovantes de
Páqamenlo e qurtâÇão
7,4. RespondêrrntegElmentê pelas obrgaçóês contrâtLa s, nos têimos do ári 12s do novo
Código dê Processo Civil, no caso de, em quatquêr hipótese, ôs êmpregados dá
CONTRATADA ntenta.êm Édanações trabálhislás Çonka a CortÍátânlê
7.5. Obrigar se pcla seleç3o kernamenlô, hab ila€o, ccntraraçãc, registr. prcíssonátde
pessoâ necessáriô, bâm mmo pelô cumpíihento das Ío.maiidâdês exiqidas Dêtas Lets
I r4n.rhilràc sr!âis Ê erê\ri4ênoánâ§
7.6. Re§ponsabilizarce por quã1quer acidàrte do qLã possarn ser vitmas sêus
empregados, no dêsehpenho dos serv@s objeto do pÍesenie conúato
7.7 Mânler íá diÉçêo dos see çôs rêpresentántê ôu prêposto Épaôirâdô e idôneo que á
rêpresêntê, inlêgralmenle, em todos os seusalos.
7-;. ÁúíesÉniãi. nú .ôú né !És!úá tu.i;iG. ; iàita úãqãniÉniú úuái;ú noúvÉi!orúTerro oe mào oe ob.á. a qLilaçào oá'ê com a segLndád; so(iar(c\D) e ' 6Ts
7.9, lndenizaÍ qualsquer dânos ou pejuízos cáusados ao tnslitLto ou a lerceÍos, por aç5o
ou omissáo no fornecimentodo oresenle cônlrâro
7.10. PrêstâÍ as iníormações e esctárêcimentos sempÍe quê soiicilados pêta ConÍãlante.
7.11. Após r êil.:ãc ae Cid:r l. e:r,,:ç., = 3rir3.: ...Íelêa. j:r:á:l€na=r:
solclação êm ãté 24 hoÉs.
7.12, O descumprirnênto, injustiícado do pÉzo lirado, no ilem artêrior para enirega dê
her@doriasê bênsácaretáÉ eh muta p€rnáriadiária nostermôs do Ediia e ContÍálo
a se. Íirmado, licando o(s) conrrâtado(s) sujeilo(s) âs penatidadês prev stas na Lêi
3 666193

8. OAS OBRIGÀçóES DA CONTRAIANTE
à,i.À55..JL'd'J.,d-L'su5U'çaillc,trd'UsE1,'d'j,,ilUS,d
0.2. Acompánhar. contolãre avallarâ prestaÉô. aúavês da undáde Íêspo n sávet por está
atrbu ção
ax zetz, i"...r,e 4!\?.t_.ó ? \.,i.4ó.t. 1...õ1,.t .!j?_ .f_irin:. ?!.r,!?inii
assumidas @m á Conlratadâ, bem coúo sejam manudastodas as condiçoe§ de habliitáção
e quâlif€ção exigidês na p.estâPo
8.4. Seráo consdêrados pâra eíêilo de paqámenlo as compras êíêl vahênte reatizadás
pela Co.iÉtêdã e aprovados peo setor respônsávetpeto reebtmento

9. OAS |NFRÀçÕES E DAS SANÇôES ADMIN|STRAT|VÀS
r., a urscrprna úas trrtraçlcs e saíçues aoírrrsúarvas apirkvcrs lo uurso !a,ctraçâo c
dâ conlrâiáção é asuela prevista na 1ei8.666/93

Av D.m Prdo tr n §915 CEP 6a ú).fit.Banad.cqfr. tüz4efiba_?.tà
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ChêÍe de Compras

om Pedrô I n 915 Batrro Centro CEP: 68440-000 Abâelerlbá/pa nscrirê no cNpJ

ÍúINUTÂ DE ATA DE REGISTRO OE PREÇOS NqOO/2023

PREGÀO EI FTRôNICO SRP NO OO/2023

2. DOS PRECOS, ESPEC|FiCAÇOES E QUANT|TATTVOS.

Âv Dom Pêd.o x, n ô 915 CEp 6a 4.4!{00 BaiÍo do csro Ab.êlêtubê , p.Íá
rêreíonê (er) 3/51 2s99

nq 0l 510 576/0001 6l doravânte denominado CONTRATANTE, nesle ato represê.1ado
porseudnelor presidênre Sr ÂNGELo JOSÉ LOBATo RODRTGUES, pod;oÍdo CpF
fo.352 31ô 702 73, ê Caíeic de ldenlidade no.6908 OAB/PAe a EMPRESÂ xxxxxrxrxr
<ê4)dr !,!Blr nm-n ar.-^ w!T-t.l.ffi ..<..e-r.Nplqc^ro4, -nn^0,.(.0r.
00 inscdção Esiadla no 00 000 000 0, nesie ato represer€do por suxxxu poÍtador
do RG §ob n'xxxSSP/Pa, e do CPF sob nq OOO OOO OOO-oo considerándô o jugame.to
da licilaÉo na moda dade de pregão, na rorma e errônica, paÍa REG|STRO DE ÉREÇoSi' 000/2021, publ€da .ú JúÃal Anaza)n:É e Diário Oticiai do Estàtjú de aaianl2ari
RLSOIVF reos[ar c ô.ecos da.s' emoÍesê, s ' 

,rd uoars, ê qJêtrfr-adar, r"s.aATA de
á.ordo com á crasôincçáo por eta(s) ãtaiçâdâ(s) ê na(s) quáiridâde(s) corada(s)
atendendo as ôo.dições p.ev slas no ediat sujêitando-se as panes às normas constanles
nã Lêino I666, de 21 dejonhôdê 1993 e soas âtrêÉçôes no DecÍêlô nq7.ô92, de23 de
jeneiro dc 2013 9.4ee de 2C18 e 9.53e d. ê de cutubrc dc 2CjS, e em ccnÍomrdádc com
ês disposiÇóes a sequir:

1 DO OBJEÍO
Á prese e ÂE e(r poÍ ooleo o ÁauiiiúÀü õê ijÁiÊRiÀL ôa iiiGiÉiiÉ Ê
LIII/IPEZA. VISANDO ATENDER À§ NECESSIDADE§ DO INSTITUTO DE
PREVIDENCIÁ DO MUNIC|P|O DE ABAEÍETUBÁ - tpMÀ, êspecíiedo nô Têrmo

Aiâ âsslm como a proposla vencedôrâ, lndependentêmenle de transcÍ Éô

INSÍIÍIJÍO DE PREV|DENC|A OO MUNICíPIO

<:NPJ: 41.5 10.576/0A01 61

ANEXO II

l
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Cl PJ: 0 l.í I A. 576n0A 1 -61

A valuauc ua ALa oe Àeg'suo ue ireçus sera oe
podêndo se. crcrôqada a fteÍessê daAdmlnistecão

Ày DonFedoii I .3i5 cãp ôô 440.100. 6d , , o Jo c
Íerefone lsr ) 37s1 2ses

3

REVISÀO E CAI.ICELÂMENÍo
Os preços regislÍados poderão ser rêv stos em decoréncia de evenruál ÍeduÉo dos
,r.ç.. pi.l.ac.. ,,a t..t..J; n,,1. lri. ir..i.;; ú;-31. ji.rj;io r;g;ii;d.
cabendo à AdmrnislEçáo promover ãs negociaçoes junto ao(s) ÍornecedoÍ (es)
uuando . preçc regtsrêc. 1..nêFSe supenor eê preçc p
molvo superyenientê a admin slração convôcá.a o(s) Íome@dor (ês) paÉ iêsociar
(em) a redução dos preÇos aos vaiores pratiGdos peio mercado
O iornêcedor que nãô ,.eitâ. edizr ser pÍeço aa @tat píar Çido peto mêr€.jo s_êré
libêrado do @mpromisso assumido sêm apticaçãode penatidâde

náo puder cumpú o comp.omisso, o óÍ9ão gêencrador podeÍá:
44.1. Liberár o iornecedor do compÍomisso assumido caso a comunicaÉo ocoÍê

ánlês do pedido de Jomecimenlo. ê seô âpt€Ção dã penatidade se
confimada à veÍâcidâdê dos moiivos e comprova ntes ápresenlados e.

Não havendo êxilo nas nêgociaçÕes o órgáô gêÍênc ador devêrá procêder à
revogáção dêsta aia de reglstro de peçôs, adotando as medidas cabivêis para
obtenção dâ @nirataÉo mâis vantãjosa
o Églslo 

'lô 
{.ee..d..,$é .â..,êlãdô q!âId.

4 6.1 Dêscumpr. as @ndi@es da ârã de regisúo de preçosl
462 Não Étnár a nota de empênho ou instrumenro equivátente no pÍázô

estabelec do pêra Administaç.ão, sem jusiifctiva acêilávet;463 Não áceita Íeduzú o sê! preço Íegislrádo, úá tlpótese desLe se tornar
sup€rior àqueles Dralicâdos no meredo: ôu

4 64 Sotiêi saf,Éo âdminisÍarila cljo eíêito rúiner protbtdo de eiêbErcmÍâlo
adminisúallvo, alcançando o órgão geÍênciádor ê órgão(s) parricipantels)

2 iOpreçôreqsúado,asespecrícàçõesdooóteroeâsdemaiscoioçõesoÉ.iadasnã(s)
pÍopôsta(s) são as quê segúem

''_ Fqr edo rÍàzáosoca CNPJ/ryl ôrdê.eco !o..éros reoÍêceltà..ó.
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lNsÍlÍuÍo DE PREVTOENCIA DO tnUNtClplO

it O cancelamenio de reglstros nâs h póieses prevrsras nos iiens 4 6 l, 4 6 2 e 4 6 4
sê.á formalizado pôÍ despaoho do órgáo gerenciador, assêgurâdo o @ntradilóro e á

O caÉeiárúqrto do Íegisno dê píeças podeé ocoíer poÍ Íalo supe,veniefle,
decoftenlê dê caso Íonulto ou íorçá rnaior. que prejudique ô dmprimenlo dâ ata,
devidamentê comprovados e tusi licados
4 3 1 Por rêzão de rnteresse püblco;ou
482 A pedido do forneedor

CNPJ : A 1.5 I 0.57ó/0A0 L6 I

5. CONDIçÔES GERÀ|§
5 i Às@rrüiçaesserasooservrçoj iaÉcoíroos prazos pura exeuuçio as odrgaçóesda

Adminislração e do Íome@dor registÍado, Dênalidades e demais condiçoês do ajuste
enconkâm-se delinidos no Temo dê RêÍerêôcia. ãnexo ao edila

Pa@ Í.meza e váidade do paciuado á presenie Aia ioiiavÍãda em 3 (rrês) vias de guát
1êoÍ que depôis de ldê e achadâ em odem, vaiassnádâ peas pêrles.

Rêprêsênrênle regar do orgao serenoador e repÉsênraniê(sl regêrlrs) do(s)
iomecedo(ês) ÉsislEdo(s)

Av DDm Pedro .f "9r5 CEP 66,440 000 Batrro do Cenrô Abaelelur,a - pârà
reêf.ne (srl375r.2ese
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ANEXO lii- iúlNú-Á úO CôiliRÀ-r il

INSTIÍU'ÍO OE PREVIDÉNCIA DO MUNIC|PIO
44.12_1!T!!!':.1 !r,\!t
CNP,l: 01.s t As76nA0LttI

CoNTRATO ÂOIItNtSTRÂiiVO N! OO/2023,
CELEBRADA ENTRE O INSTITUTO DE
PREYIDETIC:A OO MUNICIPIO DE
ABAETETUBA E A EMPRESÀ {NOÍúE DA
EMPRESÀ), TENDO COMO OBJETO
ÀoutstçÃo DE MATERTAL DE HIC|ENE E
LIIIIIPEZA, VISANOO ATENOER ÀS
ÉcÉssrua!És ,o rrysiliúio uÉ

PREVIDÊNCh DO MUNICíPIO OE
ABÁETETUBA . IPMA, NA FORII/IAABAIXO,

Olnslitutodê Previdência do irunicípio dê Àbaetetuba, Aurarquia Municipat, sediada
Rüã Dúni Fê!i.ú i, n':ii êaiiiú: ;Éiiiiú, aÊÊ:;üinnna. Á6.;i.ir;r-À_ iis.riiú riú
CNPJ no 01.5'10.576/0001-61 nêste aro rep€sentado por seu presdenle, Sr.

xxxx, Brástêilo(a), Sotieúo(á) podado(â) dá Cédua de
ldenl dâde/ n0 xxúx)<)<ux e nscr to no cpF/túF sob o n. 31 9 689 022-s7 rêsidêntê ',.
domctiádo na Cênlro Abáelêtubâ/pA dorávanle denominádo:.'\l l'1T1:l:! - : Slt:9PESl :YY::I.i."-v-yyyy, .. - -. .

Bê,.o /üxxxx r",".,'" 
"ã 

CrÉ" .""-iõo ôóô'úõridir.oô.lÀ";i:êJ'i,ào, ,"
00000000-0. nesle âto ÍepÍesentado por XX)«/üXX, porlador do RG sob n. OOOOO
SSP/Pa e do CPF sob n0 OOO.OOO ooO-OO, resotvem celebÍar o presênte Contráto, rendo
em v sta o que consla no processo e em obsetuánoa ês disposições da Lei r" I 666 de 21

@eo'a op_ecêlle'le'modecô1udro decoÍê1tê do Preqáo I tê ó1r@ 5R P r o ooor2o2r
mediêole as cáLsulas e 6nd çoês a seguÍ ênuncadas

CúUSULA PRIMEIRA - oBJETo

' 
DUJ..l.tr e u ÀOurlrÇav úE ii,iÀ I E.i,AL uE nrúrEirE É

LIMPEZA, VISANDO ÁTENDER ÀS NECESSIDADES DO INSTITUTO DE
PREVIOENCIA DO MUNICIPIO DE ABAETEÍUBA - tpMA, que será Íornecido nas
..^4i õe! es!?l? ?. C?! ^. Í..e. a. eeÁ.ê^.\" ..óy-. ,!. E4 t"l

I 2 Esie Te.mo de Conúato vinc! a,se ao E.jtiái do pregáo, idenrincado no preãmblio e à
ooóosld!erêdorà r1oê@.delleTêntedelals(Táo

I 3 Objeto da conl.âtaÉo:

Âv Dom Pêdrô r , n o 915 cEp 6a á40.000 Bârro do Cenrro - Abâêrêtuba p.rá
rê efone (9r) 3751_2sse
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2, CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÉNCIA
z I úp,azolevLgér.auese ellooeaoi aroeaque

dálade I I een€rame.toem ..1 I
2 1 1 ACONTRAÍADA náo iem dirê1ô subjetivo à pÍoÍogação contÍaruat

3, CLÁUSULA TERCEIRA- PREÇo

aa
decorêntes da exec!ção do obleto. nctusve tributos e/ou imposlos êncárgos sociâis,
Íaoarn srasi prêvroêncranosj nsers e @m€Ícrárs nooênes, iêxa o6 âomn§Gção
frete, seglro e oulros nece$á.iosaô cumpnmesro inregratdo obieio dá cônÍalacáol3 o r'ao' ..mê e merémente ês(i-aLvo. Õe toÍma qre o( págámê.os oev;or a
CONTRATADA dêpenderão dos quant tátivos efêtivâmente êxecutado.

4. CúUSULÂ QUARTA - DoTAçÃo oRçAMENTÁRA
-u n crdçàJ er;L u us'd 

' 
duds !"' !u.éçd!

oç€mentáriã próDriâ, prevista no oÍçêmento do túlnicipto pára o exercicio dê 2O2rna
classlíeçáo abaixo:

E! p r. íct. í o. -.. ).. 1 a, 
"

5, CLÁUSULA QTJINTA - PAGÂMENTO
a i i ptdza pda pagar ernu a Uúi\l iia'ÁúÀ c uenras Lo, uujes

e.conlram se deílnidôs no Edúâ

6

7. CLAU§ULÁ SETIMA - OA ENTREGA OOS PRODUTOS/REGIME DE EXECUQÀO
ERv'çv§ E r,§LALr4lav

O pÍeço consignado no @ntrato será corgtdo anuatmente obseruado o inleregno
-.,1-.- r,'J,t,, ,-.j-ii ,,,.,iii .r,- - --.--..::É_,j- F ,p .:-

pe. varaçáodo menor ndÉê acumulado ao ànô
Nos realuslês §ubsequenres ào pnnetro ornlêkegno mrnrm
â parl r dos êfêilos fnancelros do úttimo rcajústê

7.1 O .eqime de êxecuqão dos setuiçogenkeoa dos oroduios pea CONTRAÍADA. os
rêterids qrê sêÍão emprê!êdos e a n)€pàÉo ped CON-RÂTAN tL ,;o JqJêês

av Doh Pedro I o915 cEP 6A 440.0m Bántu do cenlro - abêêrêruba párá
re €íone (er)3751 2sss

INS|IÍU|O DE PREVIDÉNCIA DO MUNICIPIO
tl.'l!-t!::!!.,!..- !?t!.1
C N P J : A 1. 5 I 0. 5 76/000 1 -u l

ÍEM LOCAL OE

EXECUÇÂO
VALORES



A
/r{}À

tNsÍlÍuÍo DE pREvloÊNcta Do MuNtcíplo
la.tr2ayaT!!r,1 !!)t1
CNP-l: 0l.S 10.57í",000l -til

rêefône ter)3751 2ss

7 2 Ficadesignadoo servidor (a) )()(axxxuxuu maúicula no00, comofisca Nomêádo
(â), para ser liserdo @ntráro (s) vincLrlâdo (s) ao P€gão Elêlrônico SRP no 000/2023,
@ebrádo.om a emprêsa xxxxxxÃxaxx, CNPJ: ,«/üXXXX/ü, para LOCAÇÃO OE
VEICULO MARITIMO

'72

8, CúUSULA OITAVA - OBRIGAçÕES OA CONTRATÀNTE E DÂ CONTRAIADA
ô i Âs oirrruações ua CúiiiÉÀiÀiiiÉeda CúiiiÂÂiÂúÀsàoaqueias prevsras fu Êú iai

e Temo dê Referênc a. anêxo do Edltal
8.2 A conlralâdaÍe obrigadá á mânlê.as mêsmas condlçôes de hab litaÉo e qual,icaÉo

de c!? p'.p.q!" 4r..rte 2,rIa.àô.:t? 4... t.?t

9. cLÁusuLA NoNÁ - §aNçoEs aDMtNrsTRÂnvas.
j,'Às\d1óe5'c'd-'U,'dUé5a.,eUUÊUJJUJÚaLSàU"qUç|d>p'E,Id5|U,e|||UUç

RêtêÍên.lá ánêxo do Editál

,IO, CLAUSULÂ DÉçT!'À - f,E§CtSÃO
10 1 O pesenle Temo de Conlralo podêrá ser rescindido nas hipóiêsê§ previslas no ârl

sem p.êiuizo dâ aplicaçào das sanções pevistas no Têrmo dê Rêlêrênca, anexo do

10.2 Os casos de rescisão contatual sÍão lormâlmente motivados asseguÍando-sê à
CONTRATADA o direiio à p.evia e ampla defêsa

10 3 A CONTRAÍADA reconhee os d reitos dâ CONTRAÍANTE em eso de rescisãô
âdminislrativa prevista no art 77dâ Lêi nô I 666, de 1993

'u,: i .í,,.\ !i< c§;ãi iÉ,,.p'E -L- p-"r,s', sç ; p,E-E-,!iJ
10 4.1. Bâlanço dc evenros conlÍal!âis já cunrpridos ou parcialmenie cumpridos
10 4 2. Relaçáo dos paOamêntos É êÍêtuâdos e ainda devrdos
l0 4 3. lndenizaçoes e muilâs

ii. CúUSULA oÉcIMÂ PRIMEIRÂ - vEDÁcóEs

1 I 1 .1 . Câuc ona. ou ulilizar estê Têrmo dê Conlrâto pera qualquer operáção ÍnanceiÍa:
11 1.2.lnleromper â execução dos se.vços/eni.ega dos produtos sob alegãçáo de

í2. cúusulA DÉcrMÁ sEcuNDÂ -aLTERAçóES
'2 ' avç'{JaE.,rà\ú5w'n'c.La.s.cgs'sedupe'.us!'l-"àoud'.orud'e'.'.ôôÕb,

122.4 CONTRATADA é obrigadá â aceitar nês mesmâs condições contratuâis, os
?..es.itr.s crl !!t.!q!n--. 1'.r e .e nze.4 -.-..\"i.2. ?!ó . ! e!!e 4e 2501 (!!.!e e .h..
por cento) do valor inicial alualizado dô contÍato

123 A supressáo resultanle de acoÍdo celêbrado ênÍe as panes cont.alantes poderáo
excêdêr o lim te de 25% (vinte e cnco por cenlo)do valoÍ n ciã átúalizado dô 6nirato

13. CúUSULÂ DÉGIMA TERCEIRÂ- PUBLICAçÃo



A

Represenrànte regêr dê CONTRATÁNTE

Representante lega dê CONTRAÍADA

TESÍEI\4UNHAS

Av DômPedrolr n o915.CEP 63 rr40{00. Bâ rôdô Cenlío- Abaârerutu paÍá
reterône 1e1)3751 2€ee

INSIIÍU|O DE PREVIDÉNCIA DO MÚNICiPIO
:: 2!t 1!:T[!a'e.1 ::::.:
CNPJ: 01.510.576/0001 6l

131.lncumbÍá à CONTRATANTE providênciar a pubticação dêste inskumento pôÍ
eíratô no Oiáno OÍcEl dá União e/ou Diáno OÍcial do êstado do para e rorná de
9€.oê c rcuaÉo ro FsEdo no pzzo pFvrsro 1. I e f 8.666 oe .99.1

,I4. CLÁUSULA DÉCIMÀ QUINTA-FoRo
'.i 

t üsrrJ\unbsu>sE'du.cs!',uJ\pE'dUu.sràL-c.'r'.i's'.<!.L.urdçàLLrp,,à
Autondade Súóêrlôr

142 O FoÍo paê solucionâr os litigios que decorcÍem da exêcuçáo deste Termo de
c..1..r. ...2 . n? a. 2'.? a. êf?:t?!!r'r?/p4

Para nÍmeza ê validade do páciuado, o presênte Termo de ContÍaio Íoilavrado em 3(irês)
viês dê igualteor q!e, depoisde ido e achâdoem ordem, vaiâssinado petos conlÍaêôtes.

de...... de 20
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